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  Dedico este livro às vítimas de todas as guerras. Ao nosso próximo – sendo humano ou não – que está subjugado aos que dele se apossa. Aos que sofrem e sofreram; que morreram e ainda hão de morrer. Bem como os que sobreviveram e sobreviverão a todos os horrores dos holocaustos, enquanto reféns do sadismo dos poderosos que se julgam deuses, dando-se o direito de fazer tudo.


  Esta é uma obra de ficção. Qualquer semelhança com a vida de quem quer que seja será mera coincidência.


  Prólogo


  O azul do céu infinito espelhava-se nas águas mansas e pequeninas, ondas beijavam as sombras das árvores. Ao fitar o cair espumante da água sobre a rocha morena, a cascata coloria um arco-íris esplendoroso com os raios do rei Sol.


  Alguém a ensinara a sorrir, sentir o perfume das flores, admirar o infinito, conhecer a dor, as lágrimas, a amar a sapiência da natureza, a ser suave como a relva e forte como uma rocha. Karin não imaginava a imagem de ninfa que transmitia a Leonardo, que a observava há algum tempo. Vestia um roupão longo de seda rosa claro, mangas largas que lhe davam um ar de muita graça quando ela levantava os braços. Os longos cabelos loiros esvoaçavam ao vento. No rosto, traços muito delicados, a pele muito clara, os olhos de um azul da cor do mar e o corpo muito esbelto. Karin ergueu os braços em agradecimento a Deus por tanta beleza. Mal podia conter a alegria, a vontade de dançar. Ensaiou alguns passos, seguindo saltitante em direção à água. Chegando, sorriu feliz. Abaixou-se e bebeu com sofreguidão. Pôs-se de pé, olhou para os lados, certificando-se de que estava só. Ficou satisfeita em verificar que não havia uma viva alma que pudesse envergonhá-la. Deixou cair o roupão e se jogou na água. Nadou de um lado para outro diversas vezes. Correu em direção à queda-d’água e deixou que o fluxo a massageasse por algum tempo para depois voltar a nadar no local onde a água já era mansa. Após um longo tempo, saiu da água, sentou-se sob uma rocha para secar o corpo. O Sol e o vento acariciavam-lhe o corpo nu. Instantes depois, Karin ergueu-se, vestiu o roupão e começou a regressar pelo mesmo caminho que a trouxera até lá. Estava absorta em seus pensamentos. Não compreendia por qu as pessoas a culpavam por aquele acidente. Só porque fui uma das únicas pessoas a não sofrer lesões? Ora, isso não se explica. Pela maneira como agem, parece até que me odeiam. Mas POR QUÊ? Deveriam estar agradecidos por eu estar entre eles. Mas quem entende a mente humana? Se eu sou uma moça bonita que sabe se defender de situações das mais difíceis, deveriam louvar a Deus por eu estar entre eles, para ajudá-los a enfrentar os maus momentos em que agora todos nos encontramos.


  Karin aproximou-se da árvore onde havia deixado seu cavalo amarrado e montou nele para regressar, sendo seguida discretamente por um homem em um cavalo negro. Após cavalgar por mais de uma hora, já podia avistá-los. Fez o cavalo parar e apeou. Aproximou-se dos outros bem devagar e refletiu: Que pessoas estranhas. São acomodadas demais para o meu gosto. Fazem absolutamente nada. Aceitam tudo que lhes é estendido nas mãos e ainda por cima me acusam de não sei o quê. Garanto que se eu encontrasse uma mina de diamantes, deixariam que eu colocasse as pedras em suas mãos. Deu um sorriso maroto. E, bem que eu poderia dizer que... E, acho que vou ver se minhas análises estão corretas, preciso pensar nisto. Talvez diga a eles que encontrei uma mina. Só quero ver o que farão. Pensando bem, eu na verdade encontrei uma mina. Uma mina de água. Afinal, o que faríamos com diamantes num lugar como este?


  Nesse instante, Samantha e Charlies vieram correndo em sua direção. Karin amarrou o cavalo no galho de uma árvore. Ah! As crianças, pelo menos elas são diferentes dos outros. A não ser por Leonardo, Ari e Cíntia, que são meus verdadeiros amigos. Os outros são todos iguais. As crianças abraçaram-na, e foi Samantha quem perguntou:


  – De onde a tia arrumou este cavalo tão bonito?


  – Lá num pasto, depois daquele mato ali adiante. – Karin mostrou a direção do mato. – Eu fiz amizade com ele, então deixou que eu o montasse.


  – Mas é um animal lindo de morrer! – disse Charlies aproximando-se. – Tia Karin... Estávamos com medo que não voltasse mais. – Karin tornou a abraçar as crianças acalmando-as.


  – Como eu poderia não voltar? E o que fariam vocês sem minha presença?... O que foi, Charlies? Por que você andou chorando?


  – É que Sam e eu estávamos jogando bola, aí veio o João e tirou a bola de nós. Aí eu disse que a tia Karin ia brigar com ele. Aí ele disse que a tia Karin não ia voltar mais.


  – Nossa, quanto “aí e mais aí” você diz. Mas não liga para o João, Charlies. Gente grande fala demais. Às vezes, gostam de assustar as crianças, para que não saiam de perto dos mais velhos e se comportem como querem. Mas não fazem por mal. Eles só são tolos às vezes. – Karin ficou de cócoras e pôs uma das mãos em cada ombro das crianças e anunciou. – Sabem, eu tenho uma surpresa para vocês. Uma grande surpresa! E tenho certeza que vocês vão adorar. Venham, vamos contar aos outros e buscar Lisa... E por falar em Lisa, onde está ela? – Ao falar, Karin pegou as mãozinhas das crianças e já ia para junto dos outros, quando Samantha falou:


  – Lisa está no colo da Sra. Soares.


  – Está bem. Então vamos buscá-la e convidaremos todos a nos acompanhar até a surpresa. Certo?


  – Certo. Mas o que é a surpresa? – perguntou Charlies.


  – Ah, ah! Você verá com seus próprios olhos. E se eu disser o que é, não será mais surpresa.


  – Como sabe que vamos gostar da surpresa? – perguntou Samantha.


  – Eu sei que gostarão... Bem, vamos ver... Eu acho que para vocês eu posso contar.


  – Então, conta, tia, conta logo – suplicou Charlies.


  – Vocês por um acaso não gostam de água?... Quero dizer água doce. Água que não é água do mar... Vocês gostam? – Ambos assentiram.


  – Então eu lhes informo de primeira mão que encontrei água. – As crianças começaram a saltitar radiantes e mais do que depressa foram comunicar ao restante do grupo a novidade.


  – Tia Karin encontrou... Eu sabia que tia Karin ia achar um lugar melhor para nós e ela achou! – Charlies exclamava.


  As pessoas do grupo ficaram em pé na expectativa de saber o que Karin havia encontrado. A princípio, pensaram que o menino estava se referindo ao cavalo, mas logo Karin se aproximou e informou sorrindo:


  – Olá, turma. Informo a todos que já podemos nos mudar da nossa “mansão” e ir para junto de uma cachoeira linda que encontrei.


  Aproximei-me de Karin sorrindo e já fazendo planos.


  – Mas que ótimo, minha amiga. Então poderemos até construir uma cabana mais confortável por lá, não achas? – E Karin concordou.


  – Mas é claro que sim. Já que os nossos enfermos estão praticamente restabelecidos, poderão ajudar bastante... Que tal arrumarmos tudo imediatamente?


  Ah! Como eu concordei com ela. Aquela praia estava me dando nos nervos.


  Não tínhamos higiene suficiente para os feridos e, aliviados, começamos a arrumar nossa mudança, a fim de nos locomover para mais perto da água. Karin e eu começamos a recolher as roupas, o material de cozinha e higiene, quando Leonardo chegou e, sorrindo, falou:


  – Vejo que estão de mudança.


  – Sim, iremos construir uma cabana lá perto de uma cascata que eu encontrei. Não é uma maravilha, Leo? Uma fonte de água doce é o que mais estávamos precisando no momento, você não concorda?


  – Concordo em gênero, número e grau. Acho mesmo uma excelente ideia, pois eu estive lá há pouco e posso afirmar que jamais vi uma cascata mais linda e tive a mesma ideia.


  – De construir uma cabana lá? – perguntei, e Leonardo confirmou.


  – Sim. Construiremos uma bonita cabana e iremos todos morar para bem junto daquela maravilha... Espere, Karin. Deixe que eu ajude a arrumar as coisas.


  Começamos a recolher nossos pertences, e então perguntei a Leonardo:


  – É tão bonita assim?... Refiro-me à cachoeira que vocês viram, é claro.


  – Eu nunca havia visto beleza igual, Cíntia – em tom de confidência, ele continuou, sonhador –, principalmente por aquela sereia que vi... Era linda, deslumbrante, enfim... Um sonho.


  – Que sereia?


  – Uma sereia chamada Karin. Quando cheguei ela estava fazendo o reconhecimento do local e, posso garantir, nunca vi nada igual.


  – Então não foi bem a cachoeira que você achou tão linda assim.


  – Também... Agora... Aquela cachoeira é a coisa mais maravilhosa que já vi, e você poderá ver com seus próprios olhos, Cíntia... Pode acreditar nisso.


  – Eu acredito sim, Leonardo.


  Nesse instante, Cristina, João e Mauro se aproximaram, irritados por verem que estávamos recolhendo nossa bagagem.


  – Que negócio é esse de vocês chegarem e dizerem: “Vamos fazer a mudança”, e nem sequer consultar a gente. Porque a gente pode não querer ir – Mauro falou irritado.


  – E quem é você para contrariar uma decisão tão lógica? É obvio que terão que ir. Ou pensam que só porque vocês querem ficar aqui, todos nós ficaremos? Nós iremos para perto da cascata, sim, e os que não quiserem ir podem ficar aqui. Não lamentaremos nem um pouco. Agora, se vocês pensam que viremos todos os dias até aqui para trazer comidinha, estão muito enganados. Os que ficarem terão que se virar sozinhos – Leonardo disse no mesmo tom.


  Karin ficou muito triste com aqueles três. Não podia imaginar por que eles agiam assim. Uma desavença, a essa altura, não era nada agradável.


  – Está bem, quem quiser ficar que fique. Os que quiserem vir conosco, venham – Cristina foi logo falando.


  – Nós ficaremos. Aqui pelo menos a gente sabe que está seguro.


  – É isso aí. Quem vocês pensam que são? Estamos bem aqui. Por que sair? – disse Mauro, apoiando João.


  – Eu também acho... Eu vou ficar aqui e daqui não saio – Cristina então concordou.


  – Está bem. Quem quiser ficar, pode ficar. Mas nós levaremos a maioria dos utensílios. Eu só deixarei duas panelas, duas tigelas, três pratos, duas armas com um pouco de munição, um balde, algumas latas de comida, um pouco do medicamento e seus pertences pessoais, é claro. O resto do material nós iremos precisar. Também vou deixar um jogo de talheres para cada um de vocês e uma faca grande. Isto será o suficiente para vocês – decidiu Karin, finalizando o impasse e continuou recolhendo as coisas. Via-se em seu semblante a tristeza provocada por aquela discussão. Ela aproximou-se de Leonardo para falar.


  – Leo, nós podemos improvisar uma espécie de carroça para colocar as coisas e atrelar ao cavalo. Eu acho que já fiz amizade o suficiente com ele para que nos ajude a carregar.


  – Podemos tentar, sim. Mas ainda acho que ele é muito selvagem e pode não querer obedecer.


  – Ele obedecerá, sim... Principalmente se eu caminhar ao lado dele. E tem outra coisa. Junto com ele tem outro cavalo que está ferido e precisa de cuidados.


  – Mas eu só estou vendo um.


  – Tem outro com ele, sim. Ainda está um pouco inibido e ficou mais distante. Pensei que você pudesse fazer algo por ele.


  – Vou verificar imediatamente. – Leonardo não falou que já havia visto os dois cavalos na cachoeira. Não queria constranger Karin ao demonstrar que a havia visto se banhar. Após termos recolhido todos os nossos pertences, os colocamos sobre uma geringonça que chamamos de charrete, improvisada pelos rapazes e rumamos até a cachoeira.


  Aquele lugar era tão lindo que a gente se sentia no paraíso. Por todos os lados que se olhava, via-se algo diferente e maravilhoso. Cada passo proporcionava mais emoções. O pôr do Sol era de um colorido que eu nunca antes havia visto. As noites estreladas eram tão belas que tínhamos a impressão de que, se subíssemos no alto de uma montanha, daria para tocar as estrelas. O céu era de um azul profundamente limpo, refletindo toda a sua beleza nas águas frias do oceano. O sol aquecia muito, mas também nos proporcionava os momentos mais encantadores que jamais imaginávamos ter. Podíamos nos considerar as pessoas de maior sorte do mundo. Apesar de todos os acontecimentos ocorridos algumas semanas antes, estávamos em algum lugar daquele oceano que era, a meu ver, a parte mais linda do mundo. A convivência com todas aquelas pessoas que eu mal conhecia pôde me proporcionar experiências jamais imaginadas. Não fosse a inquietação pelos que ficaram e se preocupavam conosco, éramos quase obrigados a nos sentir felizes por aquele pedaço de chão firme. E este chão, mal sabíamos, poderia se tornar o nosso lar por muito tempo. Mesmo que desejássemos voltar o mais rápido possível, tivemos que aproveitar as delícias daquele lugar e cuidar para que não destruíssemos tamanha beleza.


  Parte 1


  Um


  10 de junho de 1942


  Jacob Hemann arrastava-se pela cerca de arame farpado, entre as sombras dos arbustos. A noite tornara-se propícia, apenas iluminada por um fraco facho de luar. Estava cada vez mais insuportável viver na Alemanha, onde os judeus eram caçados como animais ferozes. Ele foi até aquele campo de concentração, de Nuremberg, na última esperança de encontrar sua família. Pai, mãe e irmão. O máximo de cuidado seria pouco naquela situação.


  Eles haviam sido levados pelos alemães três meses antes, quando Jacob se encontrava na Espanha, elaborando um plano de fuga juntamente com a Resistência. Era intolerável viver naquelas condições. Passar o tempo todo se escondendo, portar documentos falsos e ainda correr o risco de serem denunciados por alguém que os conhecesse.


  Ah! O irmão, ainda tão criança. Apenas com seus dez anos, jamais poderia crer num fato como este. Uma criança que ainda não tinha vontade própria. Ainda tão menino, tão bonito. Os cabelos loiros crespos, olhos azuis travessos. Quem foi o delator? Por que querer mal ao pequeno Johan, que nunca fez foi ameaça a ninguém? Só mesmo uma pessoa muito má ou algum louco seria capaz de tamanha crueldade.


  Jacob nem se dava conta de que Johan era uma réplica dele. Mas ele, com vinte anos, era o irmão mais velho. O que tomava conta das plantações, pois o pai já tinha sessenta e cinco anos, motivo pelo qual fazia o serviço mais leve, deixando os trabalhos mais cansativos para Jacob, que também ocupava-se das finanças.


  Absorto em seus pensamentos, demorou a sentir a presença de alguém. Quando de súbito voltou-se, com o coração a pulsar violentamente, Jacob olhou para a morena muito bonita a sua frente. Olhos e cabelos escuros, pele muito branca, os cabelos caindo até os ombros, um nariz pequeno e arrebitado, um rosto oval e muito delicado. Jacob ficou admirado. O que uma moça bonita como esta pode estar fazendo nesse lugar?... Bem, é melhor perguntar, do contrário não saberei... O que dizer?... Acho que vou me apresentar, mesmo porque ela me parece tão assustada quanto eu. Agora já mais calmo, Jacob conseguiu falar.


  – Desculpe... Eu sou Jacob Hemann... Puxa... Você me deu um susto daqueles! – Notou a expressão de surpresa no rosto dela, mas como estava escuro, pareceu-lhe que se enganara e que talvez não tivesse visto o que imaginava. Então continuou falando, mostrando uma fotografia. Por causa da pouca luminosidade, não houve como a moça reconhecer as pessoas do retrato. – Estou procurando meus pais e meu irmão. Este é o último campo que visito. Nos outros só perdi meu tempo. Vim buscá-los para fugir. Tenho tudo arrumado com a Resistência. Esta noite ainda, fugiremos. Se você quiser vir conosco, poderemos dar um jeito de levar você e sua família. Isso se estiverem aqui... Por favor, sabe se a minha família está aqui?... Eles são: Hans, meu pai, Helga, minha mãe e o pequeno Johan, meu irmão. – A moça levou um susto, arregalou os olhos em desespero. – Por favor, moça. Pode dizer se estão aqui?


  – Meu Deus... Sinto muito... Eles morreram. – Ao sentir o olhar desesperado e surpreso de Jacob, a moça continuou. – Foram todos fuzilados, entende?... Os Boches os mataram... Houve uma revolta aqui, sabe... E todos que participaram foram fuzilados juntamente com muitos outros para dar exemplo.


  Lágrimas desesperadas correram pelas faces de Jacob. Fez um esforço e balbuciou, enquanto acendia uma lanterna para a moça ver a foto, protegendo com seu próprio corpo e roupas o facho de luz para que a luminosidade não se espalhasse e os denunciasse – Meu Deus... Cheguei tarde demais... POR QUÊ?... POR QUÊ?


  – Seus pais planejaram uma fuga. Tentamos sair desse inferno. Então descobriram tudo... Fuzilaram todos, seu pai, sua mãe e seu irmãozinho. Fora os outros que têm sido fuzilados todos os dias. Todos os dias, às cinco da manhã, tocam o alarme. Todos temos que nos reunir para a chamada. Se alguém falta, procuram essa pessoa e a fuzilam onde encontrarem, não importa onde esteja. Quando todos se reúnem, um é escolhido para ser fuzilado na frente de todos. Vê-se nos olhos deles o prazer com que o fazem... Meu pai foi um dos escolhidos na semana passada. Fiquei desesperada, comecei a gritar, a me debater, tentando impedir que o assassinassem. Foi quando dois guardas me agarraram, obrigando-me a assistir. Não deixaram que eu fechasse os olhos. Depois me estupraram, ali... – a moça explicou em prantos e fez um gesto ao centro do campo, continuando: – na frente de todos. Muitos morrem fuzilados, outros são torturados até não aguentarem mais. Todos nós estamos doentes. – Fez uma pausa para enxugar as lágrimas e continuou: – Então seu pai armou um modo de fugirmos. Estava tudo pronto e quando estávamos saindo os desgraçados nos descobriram. Fuzilaram todos... Menos as moças jovens e bonitas... Seu pai, sua mãe e seu irmão, juntamente com muitos outros... Eu gostava muito deles... Apesar dos Boches não deixarem a gente conversar, a gente conseguia dialogar um pouco às escondidas... Sua mãe orava sempre por você. Para que você estivesse bem seguro e para que eles não o capturassem.


  Jacob estava devastado. Teve que se esforçar para não gritar. Perguntou em voz quase inaudível.


  – Quantas pessoas eles têm presas aqui?


  – Não tenho a mínima ideia. Da maneira como jogam as pessoas aqui dentro, é difícil saber... As pessoas chegam de manhã e à noite são removidas. Uma vez contei 123, mas todos os dias vem um caminhão lotado. Assim que eles entram... Oh, não sei quantas pessoas tem aqui. Talvez tenha agora 500 ou até mais.


  – Há quanto tempo está aqui?


  – Dois meses, eu acho. Perdi a noção do tempo... Eu queria estar morta muitas vezes... Como os outros.


  Jacob passou as mãos pelo rosto em desespero, lamentando.


  – Por que demorei tanto a vir? Não há nenhuma possibilidade de que você esteja enganada?... – A moça balançou a cabeça negativamente. – Talvez tenham fuzilado pessoas com nomes iguais... Eu vou lá ver... Não posso aceitar que toda a minha família esteja morta... Todos eles... Não, eu vou lá ver com meus próprios olhos... Do contrário enlouquecerei.


  – Eu não estou enganada... Tenho certeza de que foram eles que estiveram aqui e que morreram fuzilados... Compreenda, por favor... Eu não diria uma coisa dessas se não fosse a verdade... Se não tivesse certeza absoluta, Jacob Hemann.


  – Mas existem pessoas com o mesmo nome... Muitas vezes isto acontece e pode ter sido uma família com o mesmo nome que fuzilaram.


  A moça segurou o braço de Jacob falando baixinho, mas com convicção.


  – Você quer ser fuzilado também? Se eu estou lhe dizendo isto, então é verdade. Não há engano... E também os reconheço na fotografia.


  – Então também quero ser fuzilado. Não tenho mais razão para viver – Jacob falou desesperado, já seguindo na direção do centro do campo. Mas a moça foi categórica.


  – Você acha que seus pais gostariam que bancasse o estúpido? Fique aqui e dê meia volta, por favor. Não há o que fazer.


  – Mas, às vezes, acontece... Nomes iguais ou então...


  – Mesmo quando o irmão também se chama Johan e este diz que tem um irmão mais velho de vinte anos chamado Jacob? E ainda os dois se parecendo tanto fisicamente? Não. Não há engano algum.


  – O que foi que você disse?


  – Disse que não estou enganada. Bem que eu gostaria de estar, mas não há por que se arriscar tanto, quando tenho certeza do que estou falando.


  Jacob adiantou-se furiosamente. Sacou a arma que levara consigo. Nos olhos, o brilho de um ódio mortal jamais visto em um ser humano e falou com a voz áspera: – Vou lá. Mato todos e assim vingarei a minha família, a sua e a dos outros.


  – Estás louco?... Tem guardas por todo lado. Eu até nem sei como conseguiu chegar até aqui sem ser visto... Ou será que viram você e estão à espera?... – A moça ficou pálida e continuou: – Meu Deus! É isso, estão esperando. Vão matar você como se fosse um cão raivoso... E a mim também – a moça disse agarrando-lhe o braço.


  – Não se preocupe, moça. Aquele lado tem muito capim, pântano e junto à cerca de arame farpado tem outro arame com corrente elétrica. E mais, aqui dentro, a uns três metros da cerca, está tudo minado. Entende? Bombas explosivas enterradas no chão. Qualquer peso acima de trinta quilos que passarem, elas explodem e levam para o espaço quem e o que as pressionou.


  – Mas como conseguiu entrar?


  – Não vês minhas roupas? Estão imundas, porque tive que cavar uma passagem por baixo da cerca e quanto as bombas, tenho um mapa com os desenhos dos lugares exatos onde estão enterradas. Nem eles sabem tão bem os lugares quanto eu.


  – Então faça uma coisa. Volte pelo mesmo caminho que veio... Agora.


  – Não, sem antes levar os...


  Num sussurro a moça repreendeu-o.


  – Como pode levar sua família? Tem que se conformar com isso. Vá, volte antes que seja tarde demais.


  – Como posso?... Sem eles não tenho motivos para viver... Preciso... – A moça fez com que desse meia-volta e falou com irritação na voz.


  – Pois eu estou na mesma situação que você e tenho mil motivos para viver. Só pelo simples fato de estar viva já é um motivo para viver. Lá fora há vida. Mesmo que eu tenha que me esconder como um rato, mas pelo menos terei esperanças de dias melhores. – Agora já mais calma, continuou: – Eu vou com você. Isto é, se você deixar. Preciso sair daqui, por favor, leve-me até lá fora.


  – Levo sim. Mas primeiro vou...


  – Por favor. Leve-me até lá fora agora. Não quero esbarrar em uma bomba – suplicou a moça.


  – Está bem. Vamos sair daqui, mas depois eu volto. – Jacob pegou a mão da moça e começou o caminho de volta, escondendo-se até de sua própria sombra. Falou baixinho: – Não devemos fazer barulho. – Ambos estavam tensos. Calados dirigiram-se em direção à cerca. Hanna tinha que fazê-lo mudar de ideia. Ela tinha que pensar em alguma coisa que o convencesse a não voltar. Teria de usar todos os recursos para impedi-lo. Caminharam agachados até chegar a três metros de distância da cerca e Jacob mostrou-lhe no mapa o local das bombas.


  – Aqui estão. A exatamente meio metro à esquerda e meio metro à direita. Passaremos entre elas. Fique atrás de mim. Não saia do meu rastro. Onde eu pisar, pise também. – Após dez passos, Jacob falou: – Aqui terminam as bombas. Daqui a três passos entraremos em uma abertura que cavei. Tipo valeta. Só para poder passar sem encostar nos fios. Temos que nos arrastar, pois não tive tempo para cavar mais fundo. – Deram os três passos e Jacob voltou a falar baixinho: – Eu vou continuar na frente, assim você pode seguir-me sem problemas.


  Hanna resolveu ir primeiro com os pés. Precisaria das mãos para fechar o caminho. Tinha um trabalho difícil para fazer. De bruços, seguiu Jacob na marcha ré. Com as mãos, cobriu a valeta para que não se tornasse tão óbvio que alguém passara por ali. Cerca de dez minutos depois, atravessavam a cerca e Hanna sempre cobrindo o caminho com terra e folhas secas. Quando Jacob viu o que ela estava fazendo, ficou consternado e quase gritou.


  – O que você está fazendo? Para eu entrar novamente, terei que descobrir tudo de novo.


  Hanna teve que dar a primeira desculpa que encontrou.


  – Não se preocupe. Será fácil remover a terra agora. Você não gostaria que algum cachorro descobrisse a entrada e fizesse com que nos descubram.


  – Cachorros. Desde quando há cachorros por aqui? Com esta situação, os cachorros nem saem mais de suas tocas.


  – Estás enganado. Os guardas aqui usam muito os cachorros e depois, não tive a intenção de atrapalhar o seu intento. Estás fazendo um favor para mim e...


  – Não se culpe. Já está tudo contra mim mesmo!


  – Venha Jacob... Vamos sair daqui o quanto antes. Estou com medo que nos descubram, seria terrível. – Já do outro lado da cerca, Hanna suplicou.


  – Talvez tenha razão. Demorarei um pouco para levá-la daqui... Agora teremos que caminhar pelo pântano e, confesso, não é nada agradável, mas necessário.


  – Não se preocupe. Pouco me importo com pântanos ou coisa pior. Desde que consigamos fugir daqui.


  Caminharam durante uma hora pelo pântano. Atolados na lama até os joelhos, quando encontraram uma plantação de milho. Só falavam o indispensável. Estavam tensos demais para conversarem sobre qualquer coisa. Esquivaram-se pelo milharal por mais duas horas, quando Jacob fitou Hanna bem nos olhos dizendo:


  – Agora o perigo já passou. Pode seguir em frente pelo milharal. Acho que esqueci o seu nome. Como é mesmo que se chama?


  – Você não havia me perguntado até agora. Mas pode me chamar de Hanna. Hanna Kleinn.


  – Hanna... Um bonito nome. Combina com você. Como eu estava dizendo, você segue sempre em frente até...


  – Jacob, eu não vou deixar que você volte. Não vai encontrá-los. Eu já falei o que aconteceu... A não ser que queira ser apanhado.


  – Não. Não quero ser apanhado. Mas se me apanharem, levarei uma porção deles comigo, porque terão que me matar... E de mais a mais, já não importa. Pelo menos morro por um motivo justo. Sair assim de cabeça baixa não me dá orgulho algum.


  – Você já pode se orgulhar de alguma coisa. Você me tirou de lá, esqueceu?


  – Isto não é o suficiente.


  – Jacob, não vou conseguir sozinha. Não conheço muita coisa por aqui. Eu sou de Munique e não sei para onde ir. Acabarei andando em círculos e serei até capaz de cair em algum lugar onde poderão me apanhar novamente... Por favor, Jacob.


  – Talvez tenha razão... Vou deixá-la em algum lugar seguro... Vamos? Seguiram pelo milharal por cerca de duas horas, quando chegaram a um atalho, Jacob consultou o relógio e exclamou:


  – Que merda. Já são três horas da madrugada. Temos que ir mais rápido. – Seguiram por mais meia hora quase correndo, quando chegaram a uma clareira. Hanna estava exausta e com sede, mas não reclamou, temerosa que Jacob usasse isso para voltar ao campo de concentração. De repente, pararam diante de um monte de feno. Era um lugar plano, em meio a um capinzal. Jacob foi logo revirando o feno até aparecer um jipe. Subiram e deram partida. Hanna molhou os lábios com a língua e perguntou com voz tensa.


  – Para onde estamos indo?


  – Para a Suíça. Vai ser uma viagem longa. Só poderemos viajar à noite e também não vamos usar as estradas principais. Durante o dia, teremos que nos esconder... Ah! Estava me esquecendo. Na parte de trás do carro tem comida e água. Se precisar, coma e beba.


  Sem pensar duas vezes, Hanna debruçou-se por cima do banco e pegou um cantil com água. Bebeu e em seguida ofereceu para Jacob que também bebeu, sem tirar os olhos da estrada. Devolveu o cantil para Hanna.


  – Não está com fome? – perguntou.


  – Não, obrigada. Eu só estava com sede mesmo. E você, quer comer alguma coisa?


  – Não. Não estou com fome.


  Hanna ocupava-se agora em vigiar a estrada, certificando-se de que ninguém os via. Andaram por mais duas horas e já começava a clarear. Jacob ficava ainda mais tenso. Calado, dirigiu com cuidado até encontrarem uma vasta mata. Por entre as folhas, havia um galpão abandonado, onde esconderam o jipe entre galhos e usaram este galpão para descansar.


  – É muito perigoso ir de dia. Teremos que passar o dia aqui e quando escurecer, seguiremos adiante... Vou aproveitar e abastecer Jacob, por fim, explicou.


  Em um canto muito bem camuflado com feno e estrume de animais, havia dois barris com gasolina e duas latas de óleo. Jacob encheu o tanque, usou um pouco do óleo no veículo e encheu um galão de gasolina para levar, a fim de abastecer o veículo mais tarde.


  – Tente descansar um pouco. Vou lá fora buscar mais coisas para comer – disse Jacob, olhando em volta.


  Hanna também olhou ao redor. Iria deitar-se e dormir, pois estava irreconhecível. Seu vestido azul-claro, que já não estava muito limpo, estava agora imundo: Gostaria de poder tomar um banho e lavar o meu vestido. Também preciso trocar estes tamancos tão incômodos, pensou. Nesse instante Jacob voltou com um saquinho com uma linguiça, pão e água. Os dois comeram como se fosse a refeição mais deliciosa que já haviam comido. Hanna só conseguia lembrar-se da comida do campo de concentração, que mais parecia lavagem para porcos. Ainda com um pedaço de pão na mão, adormeceu. Minutos depois, Jacob também adormeceu. Dormiram um sono cheio de sobressaltos. Após algum tempo Jacob despertou, verificou seu relógio de bolso e constatou ser uma hora da tarde. Olhou para Hanna ainda adormecida e encaminhou-se até o jipe, de onde tirou uma muda de roupas limpas, um pedaço de sabão e uma toalha. Encaminhou-se para um tanque de lavar roupas a uns dez metros do galpão. Tirou as roupas, imundas, ficando completamente nu e banhou-se por quase quinze minutos. Secou o corpo e em seguida vestiu a roupa limpa. Deixou a água correr e tornou a encher o tanque. Enquanto a água entrava no tanque ele enterrou suas roupas sujas juntamente com seus sapatos. Voltou até o carro, calçou sapatos limpos e mais confortáveis e foi acordar Hanna, que ainda dormia.


  – Srta. Hanna, acorde. – Hanna abriu os olhos num sobressalto, pondo-se de pé. No olhar havia um terror indescritível. Jacob acalmou-a falando carinhosamente.


  – Calma, senhorita. Está tudo bem... Temos tempo... Agora são quase duas horas. Acordei-a porque pensei que quisesse tomar um banho e depois comer alguma coisa. – Hanna levou alguns instantes para se localizar e por fim balbuciou.


  – Banhar-me?... Eu acho que preciso mais do que isto.


  – Então vá. Ali adiante tem um tanque de lavar roupas. A água está limpa e fria também. Pode usá-lo como banheira e é bom apressar-se. Não podemos nos arriscar em sermos vistos por alguém. Assim que cair a noite teremos que dar um jeito para não parecer tão evidente que estivemos aqui e sair o mais rápido possível. – Jacob entregou a toalha para ela e continuou: – O sabão eu deixei lá para você e não deixe nenhuma peça de roupa por aí. Ou melhor, nada que possa chamar a atenção de alguém.


  – Obrigada, tomarei cuidado.


  Hanna tirou a roupa entrou no tanque e a princípio deu um gritinho, quando confirmou que a água estava fria. Lavou-se muito bem e quando terminou seu banho, enrolou-se na toalha e lavou o vestido, esfregando com vigor. Foi difícil tirar a sujeira que estava impregnada. No instante em que se sentiu satisfeita, torceu-o e já estava pronta para vesti-lo, quando viu Jacob dirigindo-se ao seu encontro. Parou um instante o que estava fazendo e rapidamente pegou a calcinha e o sutiã que já estavam para secar. Deixou que Jacob se aproximasse dela, e este entregou-lhe algumas roupas.


  – Vista isto. Eu trouxe para minha mãe usar... – disse com lágrimas nos olhos e continuou: – como ela não vai mais poder usá-lo, use-o você. E também estes sapatos. – Hanna relutou por um instante.


  – Mas eu posso muito bem usar as minhas roupas... Eu as lavei até que ficassem limpas – argumentou.


  – Roupa molhada faz mal para a saúde. Vista-se depressa e enterre esses malditos tamancos e esse vestido. Não quero que numa revista na estrada alguém reconheça essas peças. – Hanna obedeceu. Quando Jacob estava voltando ao galpão, vestiu-se rapidamente com as roupas que ele trouxera. O vestido da mãe dele não era nada mau. Nem sequer ficava comprido demais. Um vestido simples, mas bem confortável. Ao chegar ao galpão, Jacob olhou-a.


  – Ficou bem em você – comentou.


  – Obrigada. Estou tentando me habituar a tudo isto. E quanto ao meu vestido, enterrei-o com os tamancos como você sugeriu.


  – Não se preocupe com isso. Tenho mais algumas mudas dela aqui que poderá usar. Pelo menos as roupas da mamãe terão alguma utilidade. Só gostaria que as coisas fossem diferentes, mas eu ainda faço aquela cambada pagar pelo que fez e ainda continua fazendo. – O ódio transparecia no rosto bonito de Jacob. Hanna, por mais que tentasse, não conseguia fazê-lo esquecer por mais de dez minutos. Precisaria tirar essa ideia absurda da cabeça dele, antes que se metesse em alguma enrascada.


  – Eu sei, Jacob. Também tenho essa necessidade... Meu ódio é tanto que gostaria de cortá-los em pedacinhos. Gostaria de pegá-los, amarrá-los e queimá-los vivos. Tal como fazem com nosso povo... Por outro lado, meia dúzia de pessoas é pouco para tantos maníacos. – Hanna sentou-se no chão, encostada em uma pilha de lenha e Jacob sentou-se ao seu lado.


  – Quando vocês tentaram fugir... O que aconteceu com quem não foi fuzilado?


  – O pior... Muito pior que o fuzilamento... Daquele dia em diante, mudaram de estratégia. Disseram que não gostam de matar mulheres bonitas, porque bem ou mal, poderiam servir muito bem para acalmar os soldados necessitados de prazer. Em vez de fuzilarem cada manhã uma pessoa diante dos olhos atônitos de todos, eles estupram as mulheres. Ainda ontem uma amiga minha morreu após ser violentada. Machucaram-na tanto, que ela não resistiu... E por que você acha que não rasparam a minha cabeça?... É para nos prostituir... Quando oficiais graduados chegam, querem moças bem bonitas para servi-los. Esses porcos nojentos – explicou Hanna aos prantos.


  Jacob estava atônito e, por fim, tomou as mãos de Hanna para acalmá-la.


  – Agora está tudo bem. Ninguém mais vai fazer nada de ruim com você. Vou cuidar de você... Isso é, se você deixar – disse em tom reconfortante.


  – Deixo, sim... Eu preciso de alguém para cuidar de mim... Pelo menos até sairmos deste inferno – disse Hanna, sorrindo pela primeira vez.


  Jacob sabia que queria mais do que nunca tomar conta daquela moça meiga, bonita e inteligente. Olhou-a por um momento e por fim falou:


  – Hanna... A resistência está ajudando em tudo e quando chegarmos à Suíça, teremos mais tranquilidade para seguir adiante com os planos. A Resistência planejou o seguinte: atravessaremos a Suíça, a França e depois entraremos na Espanha e do porto sairá um navio que nos levará para o Brasil. Vai ser duro, mas dará certo. Eu gostaria muito que me acompanhasse em todo esse trajeto e fosse para o Brasil comigo. É um país grande. Tem gente nossa lá... Até mesmo no navio irão outros passageiros como nós... Vai ser difícil no princípio, mas já temos quem nos ensinará português no caminho. Pelo menos alguma coisa já saberemos quando chegarmos lá... Se bem que na Resistência me disseram que está sendo difícil conseguir visto de entrada. Mas em todos os outros países também não está sendo fácil conseguir visto de permanência... Se tivermos sorte em conseguir trabalho imediatamente, torna-se bem mais fácil conseguir o visto, e eu tenho muita esperança em arranjar um trabalho... O que acha?


  – Bem... Desde que tenhamos segurança... Se bem que sinto um pouco de medo... Pensar em chegar a um país sem conhecer nada e ninguém, dá medo.


  – Lá teremos segurança. Você vai ver. Mesmo que não consigamos trabalho logo, poderemos nos esconder nas matas daquela terra imensa e só sairemos, quando tudo estiver calmo.


  – Mas se tivermos que continuar fugindo, não precisaremos sair da Europa para isso.


  – Eu só falei por falar, quando disse que nos esconderíamos no mato. Não precisa levar tudo ao “pé da letra”. Foi uma maneira de me expressar. Você verá com seus próprios olhos quando chegarmos. E um país onde a maior parte das pessoas faz fortuna. Aquela terra tem tudo de bom. É só ter cabeça para escolher o caminho certo e fica-se rico – Jacob sorriu e então Hanna comentou:


  – Tomara.


  – É... sim... Conversei com muitas pessoas que têm parentes lá e eles confirmaram... Então, você vai comigo?


  – Vou sim... Não tenho mais ninguém no mundo mesmo... Nem a minha casa eu posso dizer que tenho.


  – Lamento muito, Hanna. Sua casa, a minha casa, tudo se foi...


  – É, tudo foi parar nas mãos daqueles crápulas... Até mesmo a vida da nossa família.


  – Você tem razão... Mas por outro lado, eu fico contente de você vir comigo.


  – Eu também estou contente em ir com você.


  Ficaram calados até cair a noite. Foi Jacob quem quebrou o silêncio.


  – Teremos que ir agora. Ainda temos muito chão pela frente. Não podemos perder um minuto sequer... Mas antes vamos comer alguma coisa e beber um pouco de água. Depois, Suíça, França, Espanha e Brasil.


  Encaminharam-se para o jipe e fizeram uma rápida refeição, embarcando em seguida rumo à Suíça. Se Jacob e Hanna soubessem da matança havida na noite anterior no campo de concentração, de onde ambos vinham fugindo, não teriam se preocupado tanto em se manter às escondidas. É claro que tinham de tomar cuidado, mas nem sequer sentiram falta de Hanna no campo, pois tantas pessoas morreram que ela foi dada como uma das pessoas mortas. Naquela noite, Hanna e um grupo de moças estavam sendo esperadas em uma festa, onde as moças serviriam os oficiais nazistas. Era uma exigência de um dos oficiais que as moças estivessem vestidas da melhor maneira possível, então deram para Hanna um vestido de lã azul, com o qual ela conseguiu fugir sem grandes problemas.


  Dois


  Após algumas horas de viagem, Jacob começou a sentir frio.


  – Atrás do seu banco tem casacos. Por favor, quer me passar um? E... vista outro – pediu Jacob.


  – Tudo bem. Eu estava mesmo sentindo frio.


  Agasalharam-se e continuaram seu caminho, quando de repente ouviram uma rajada de metralhadoras. Jacob parou o carro. Ouviu de onde estava vindo o som e disse.


  – Não estão muito longe daqui. Teremos que deixar que se afastem mais, do contrário ouvirão o ronco do motor.


  – Em quê será que atiraram?


  – Não sei, Hanna. Mas não foi em coelhos, disso eu tenho certeza.


  Jacob começou a vasculhar os bolsos da calça e deles tirou alguns documentos.


  – Eu acho bom você ficar com isto. É um documento de identidade e diz que você tem vinte e nove anos, que é católica, que seus pais se chamam Robert e Olga Kaiser – disse.


  – Mas eu não tenho vinte e nove anos... Tenho dezenove.


  – É, mas este é o único que possuo que se identifique mais com você. Tenho também uma pulseira. Deixe-me ver onde está. – Vasculhou novamente os bolsos. – Aqui está. Use isto sobre o número tatuado que você traz no braço.


  – Obrigada. Eu estava mesmo muito preocupada com esta maldita tatuagem... E quanto aos documentos... Dez anos a mais não fazem diferença. A minha aparência está muito abatida mesmo. Eles jamais perceberão.


  – Eu acho bom nos convencermos de que somos essas pessoas que dizem os documentos. Do contrário descobrirão e aí será o fim, entende? Meu nome é Paul Kaiser, e diz aí que somos irmãos.


  – Oh, sim. Se necessário, posso ser muito convincente. Mesmo assim, rogo a Deus para que ninguém nos veja. Até que você escolheu um nome bonito... Paul Kaiser.


  – Obrigado.


  Ficaram em silêncio, cada um absorto em seus pensamentos. Após meia hora, as metralhadoras já estavam tão longe que mal dava para ouvi-las. Jacob dirigiu a noite inteira. E quando voltou a clarear, ficaram escondidos no meio da plantação. Após Jacob abastecer novamente com o restante do combustível que havia trazido, colocou o galão vazio no jipe para que ninguém descobrisse que alguém havia abastecido naquele lugar. Enterrou o restante dos documentos que haviam sobrado, já que o pai e irmão não puderam usá-los. Quando a noite voltou a cair, puseram-se novamente rumo à Suíça. Ele dirigia com cuidado a noite inteira, até a aurora reaparecer. Foram quatro dias de fuga intensa. Quando faltavam onze quilômetros para a fronteira, Jacob e Hanna tiveram que abandonar o veículo e seguir a pé por um matagal e morros rochosos. Percorreram, entre espinhos, o caminho acidentado, por mais dois dias e duas noites.


  – Olhe... A fronteira da Suíça... Vamos rápido, mas com cuidado. Já está clareando novamente. A gente nunca sabe se alguém pode ouvir ou ver a gente. Mas lembre-se... Se por um acaso alguém nos apanhar, diga que estávamos indo nos alistar e nos perdemos. Certo? – Jacob falou, de repente.


  – É tão absurdo que pode até dar certo. Podemos nos fazer de idiotas e convencê-los... Se bem que estamos quase na fronteira com a Suíça. Teremos que ter uma conversa bem comovente.


  – É isso aí, menina. Podemos confundi-los e, numa situação como essa, não deixarão de acreditar... Está com fome?


  – Não. Estou muito tensa para pensar em comer.


  Caminharam por mais uma hora, até alcançarem uma mata cerrada e lá se alimentaram e esperaram o anoitecer. Atravessaram a fronteira com o máximo de cuidado. Mas só se sentiram aliviados no momento em que tornaram a entrar em outra mata cerrada. Passada mais uma hora de passo apressado, chegaram a uma clareira e lá encontraram outro jipe num local camuflado. Jacob parou ao lado do veículo com o olhar satisfeito. Abaixou-se, e Hanna não conseguiu ver de onde, mas foi de baixo do veículo que ele tirou as chaves. No carro havia mantimentos e roupas.


  – Esta belezinha vai levar-nos até a Espanha. Temos uma semana para chegar até lá... É quando sai o navio. Se bem que temos dois países para atravessar. Até vai sobrar tempo. Mas mesmo assim teremos que ter cuidado para não cairmos em mãos de mercenários – disse, exibindo as chaves.


  – Foi a Resistência que deixou este carro também?


  – Foi sim. Vamos ver o que tem de mantimentos.


  – Eu acho incrível a organização deles... É comovente pensar que tem alguém que ajuda tanto.


  – Eles são a organização. Sem eles mais pessoas estariam nas mãos dos nazistas... É uma pena que não possam ajudar todos.


  Começaram a remexer a bagagem. Havia carne seca, água, pão torrado, frango assado e roupas suficientes para meia dúzia de pessoas. Havia quatro vestidos simples, mas bons, e roupas íntimas para Hanna, que deveriam pertencer à mãe de Jacob. Mas já não se podia mais fazer nada para ajudar a família dele. Hanna deixou escapar uma exclamação de surpresa. Ainda que gentilmente, Jacob tomou as roupas das mãos dela.


  – Deixaram para minha mãe. Tem também para o pequeno Johan, para meu pai – comentou e silenciou-se em seguida.


  De repente o rosto de Jacob se contraiu. Apoiou-se no carro, deixando que as lágrimas deslizassem livremente pelas faces. Hanna aguardou que ele se restabelecesse, afagando-lhe a cabeça. Ele soluçava convulsivamente e Hanna acalentou-o. Ele não poderia perder a resistência agora. Tinha uma cabeça sob seus ombros que estava fora de controle. Após um longo momento, ele conseguiu recobrar a fala e gritou, desesperado:


  – Quem vai puni-los? Alguém terá que fazê-lo, entende?


  – Entendo sim, Jacob, e te digo: alguém vai puni-los, sim. E se sobrar um que a punição humana deixar escapar, existe uma força maior que cobrará deles. Pode crer, Jacob. A força suprema é maior que todos eles juntos. Pode até ser que não seja com a morte. Como você está imaginando a sua vingança, mas há castigos até piores do que a morte. – Hanna estava conseguindo acalmá-lo. No momento em que ele conseguiu se controlar, convidou-a a subir no jipe e deu partida. Após longo momento de silêncio, Jacob falou:


  – Desculpe a cena... Você também passou por momentos terríveis.


  – Não se desculpe. Compreendo perfeitamente o que está se passando com você.


  – Hanna... Fale de você... como foi parar lá?


  – Invadiram nossa casa, levando meu pai e eu... Foi aí que começou nossa terrível experiência.


  – Eles eram tão felizes. Veja como sorriam, contentes – Jacob falou, mostrando a fotografia que tinha no bolso.


  Hanna olhou para a fotografia e reconheceu a família de Jacob. Mas na fotografia havia mais gente do que deveria.


  – Sim, Jacob. Eu posso perceber como eram felizes. Aqui está o seu pai, sua mãe e seu irmão... O pequeno Johan era bem menor na época em que vocês tiraram esta foto... E as outras pessoas, quem são?


  – Estes são meus avós... Já estão mortos, e estes dois são meus tios, que foram mortos também... Foi na ocasião da morte deles que resolvemos deixar a Alemanha e então fui até à Espanha para arrumar tudo que pudesse nos proporcionar a fuga... Infelizmente cheguei tarde demais.


  – Sinto muitíssimo – disse Hanna. – Que tal se comêssemos alguma coisa?... Pelo simples fato de termos saído da Alemanha sinto-me melhor e com um apetite voraz – completou Hanna.


  – Eu também me sinto bem melhor. Mas ainda teremos que ter muito cuidado, porque existem suíços que caçam os fugitivos e os devolvem para os alemães. Por isso precisamos fazer tudo para passarmos despercebidos – explicou Jacob


  – Por que fazem isso? Será que não teremos mais sossego? – questionou Hanna.


  – Teremos sim, Hanna... Não se preocupe, pois a Resistência traçou os planos, e se os seguirmos na íntegra, não teremos problemas. Pelo menos agora poderemos viajar durante o dia também. Em pouco tempo, estaremos na Espanha e lá poderemos descansar um pouco antes da partida do navio. Temos que estar nele. Os planos foram traçados para que chegássemos alguns dias antes da partida, pois poderia dar algo errado e assim ainda teríamos tempo suficiente para chegar na hora do embarque.


  – Você fala como se fôssemos fazer turismo... Não sente em deixar a Alemanha assim?


  – Sinto sim, Hanna... Sinto-me muito triste em deixar minha pátria, mas não há o que fazer. Por outro lado, sinto-me esperançoso quanto à terra nova... Agora eu sinto mais ainda pela perda de minha família. Mas quanto a isso, não há o que fazer... Só lamentar profundamente e orar por eles.


  – E se ficássemos escondidos na Suíça ou na Espanha... Para depois voltarmos, quando a guerra tiver terminado?


  – Não... Não daria certo. Os aliados dos nazistas estão por toda parte da Europa. Cedo ou tarde acabaríamos caindo nas mãos deles novamente. Aí sim, seria o fim. Por isso teremos que sair. Refugiar-nos o mais longe possível da Europa, entende?


  – Entendo sim.


  – E depois, ninguém sabe quanto tempo levará essa guerra nojenta... Até mesmo tive cuidado para não tropeçar nos russos... Mesmo eles lutando contra os alemães e sabendo o que acontece aqui, eles poderiam prender-me simplesmente por ser cidadão alemão.


  – Ainda bem que conseguimos passar por todos eles sem problemas...


  – É, sim. Como você vê, já viajamos um dia inteiro e mais um pouco estaremos chegando à Espanha. Irei ver uma pessoa com quem deixei um dinheiro e depois “boa viagem para nós”, OK?


  – OK. Mas de que dinheiro estás falando?


  – Algumas joias e outras mercadorias que consegui trazer para cá a fim de que vendessem para mim. Queríamos levar algum dinheiro para o Bra... Quando voltei das negociações, vi que haviam levado toda a minha família e foi então que comecei a procurá-los por todos os campos de concentração... Não tenho mais parentes... Eu tinha tios e primos como todo mundo, mas morreram todos, antes que se dessem conta do que estava acontecendo. Assim, meus pais resolveram fugir para o Brasil. Mas quando voltei, vi que havia chegado tarde demais em toda a minha busca inútil... Desculpe, Hanna... Eu não deveria estar dizendo isto, pois foi nesta busca que nos conhecemos.


  A tristeza ainda transparecia no rosto de ambos. E procuraram fazer o restante da viagem sem falar sobre aquela terrível dor que esmagava o peito de ambos. Conversaram trivialidades, comentaram fatos da infância e muitas vezes até riam de certas traquinagens. O tempo foi passando rapidamente, entre paradas para abastecer, alimentar-se e descansar. Estavam chegando ao porto da Espanha, onde uma vida nova se iniciaria e a esperança transparecia em cada rosto das vinte pessoas ali reunidas em fuga. Jacob foi procurar um amigo da Resistência, com o qual recebeu uma documentação para que pudessem embarcar. Encaminharam-se a um pequeno prédio em que funcionava uma pequena pensão, onde fizeram uma refeição e ocuparam um quarto para descansar. No quarto já havia duas pessoas que estavam dormindo. Jacob mostrou um colchão para Hanna, e ela imediatamente deitou-se e dormiu. Jacob usou outro colchão mais afastado de Hanna e também dormiu. No dia seguinte, tomaram banho e saíram para um pequeno passeio e quando retornaram à pensão, Hanna ocupou-se em lavar as roupas, pois não queria levar roupas sujas na viagem e Jacob saiu para encontrar o amigo que negociou suas mercadorias. Apanhou o dinheiro, despediu-se do negociante e o mais rápido possível voltou à pensão.


  – Consegui mais dinheiro do que esperava. Com toda essa crise que a Europa está atravessando, não pensei que desse tanto assim... Isto vai dar perfeitamente para vivermos no Brasil até conseguirmos alguma coisa que nos satisfaça – exclamou para Hanna.


  – Você já tem alguma coisa em mente?


  – Mais ou menos... Eu estava imaginando comprar alguma terra por lá. Isso se o dinheiro for suficiente. Mesmo porque é o que eu sei fazer melhor... Trabalhar na terra é a minha profissão, e eu gosto disso.


  – Mas você não terá que pagar as passagens do navio?


  – Isso eu já paguei... Não é bem a passagem que paguei, e sim uma ajuda para a Resistência... E não se preocupe, está tudo certo, até mesmo esta pensão eu já paguei até o dia do embarque.


  Descansaram e se prepararam para embarcar. Chegou o dia do embarque. Uma última olhada para a Europa querida. Um último adeus. Lágrimas saudosas brotaram nos olhos dos vinte viajantes. Era um navio cargueiro, incômodo para viajar, mas o único meio de transporte que podiam tomar.


  Três


  Jacob e Hanna acomodaram-se no porão do navio junto com os outros fugitivos. Um em estado mais lamentável que o outro. Ajudaram-se mutuamente. O navio já começava a embalar. O primeiro sinal de partida. Todos tensos, imersos em seus pensamentos mais tristes foram deixando o porto. Já estavam navegando há horas, quando Jacob começou a revirar seus pertences. Tirou de um saco dois pães, carne assada e água. Aproximou-se de Hanna dizendo:


  – Temos mais comida do que vamos precisar... Se alguém por aqui estiver necessitado de alimentos, poderemos dividir. – Alcançou uma parte do alimento para Hanna. – Coma agora... Já podemos nos sentir livres. Pela primeira vez, Hanna sentia que estava faminta e fraca. Comeu como se o pão e a carne fossem um manjar dos deuses. – Hanna... Você falou que seu pai foi fuzilado... E sua mãe? – Jacob perguntou quando ela terminava de comer.


  – Ela morreu antes dessa guerra começar. Graças a Deus, não precisou passar por isso tudo... Jacob, eu estou feliz por ter conseguido fugir de lá... Mas não sei... Estou com medo... Apavorada.


  – Todos estamos... Não podemos nos dar por vencidos. Temos que reagir, Hanna... Olha para os outros... Eles estão piores do que nós. Vamos descansar um pouco. Amanhã nos sentiremos melhores e teremos que ajudar os companheiros de viagem que estão aqui. Eles querem chegar do outro lado tanto quanto nós.


  – Mas, Jacob... Você não conhece nada do lugar para onde estamos indo. Como podemos ficar despreocupados?


  – Na Resistência, informaram que é um país imenso. Poderemos comprar terras por lá e plantar ou qualquer outro negócio. Consegui alguns dólares vendendo as joias da família e outras mercadorias. Com isso posso começar uma vida razoavelmente boa.


  – E... E se lá também atormentarem os judeus? O que iremos fazer?


  – Não... Lá não atormentarão ninguém. Eles nem entraram na guerra. Por favor, durma um pouco. Só lhe fará bem... Não tenha medo, eu vou tomar conta de você para o resto de sua vida... Se você quiser.


  Hanna dormiu com o embalo do navio.


  Já está dormindo por duas horas, pensou Jacob. De repente, ela começou a se debater, chorar desesperada. Jacob acordou-a e tomou-a nos braços, acalentando-a. – Você teve um pesadelo, Hanna. Foi só um pesadelo... Está tudo bem agora... Não quer falar sobre o assunto? Tenho certeza de que se sentirá melhor depois.


  Hanna começou a soluçar, explicando.


  – Não posso... Não posso falar... É horrível demais.


  – Hanna, nós sabemos que é horrível. Mas se você falar, pode sarar mais rápido desse trauma. Não sou psicólogo, mas leio muito. Ou melhor, eu lia muito e sei que os pesadelos que nos atormentam se combatem falando sobre eles... Enfrentando-os... Vamos, Hanna, fale... Fale tudo, sem constrangimentos. Nós todos aqui nos amamos muito, nos respeitamos. Já estamos chocados e não serão os seus fantasmas que nos chocarão mais ainda... Sabemos de tudo o que fazem por lá. Mas mesmo assim, fale. Os seus problemas vão desaparecer, Hanna. Porque você vai falar sobre eles... Falar tudo... Não esqueça nada. Prometo que vamos ouvir e respeitar o que você tem a dizer e gostar muito mais de nós mesmos depois de você falar. E tenho certeza de que você vai voltar a ser uma moça bonita, inteligente, alegre e capaz de enfrentar tudo o que temos pela frente... Fale, sem constrangimentos. – Após um longo silêncio de espera, Jacob tornou a falar: – Hanna?


  – Não posso... Estou me sentindo mal... Muito mal mesmo... Eu acho que vou vomitar.


  – Então vomite e depois fale conosco... Quer vomitar?... Vou ajudar você.


  Hanna correu para um banheiro improvisado e vomitou tudo o que havia ingerido horas antes. Jacob enxugou o suor do rosto dela, deu-lhe um pouco de água para beber e sentou-se ao lado dela, então ela começou a despejar seus traumas, pesadelos, temores e tudo o que podia passar pela cabeça dela.


  – Desculpem-me... Mas quando fecho os olhos, por mais que eu queira esquecer, aparecem diante de mim as imagens do campo de concentração. Vejo os guardas nos agarrando, colocando-nos em uma espécie de palco improvisado. Um deles pega uma navalha e começa a cortar as roupas, enquanto outro puxa nossos cabelos para que nós fiquemos completamente expostas... Enquanto um bate no rosto, outros dois entram na mulher... Um pela frente e outro por trás, como se isso não bastasse, uns vinte soldados fazem fila. Quando um termina, o outro inicia a sua farra... Na maioria das vezes, a mulher que está sendo estuprada não aguenta e desmaia. Para reanimá-la, jogam um balde de água e às vezes usam amoníaco para acordá-la e continuam a tortura. – Hanna agora soluçava descontrolada. – Na minha primeira vez, tentei dificultar ao máximo, não abrindo as pernas... Fechei-as com toda a força que pude... Então, pegaram um ferro em brasa e colocaram entre elas até que conseguiram o que queriam. – Hanna agora balbuciava coisas desconexas, mas logo recobrou a fala. – Os miseráveis riam e riam muito. Algumas moças que lá se encontravam foram torturadas de tal forma que não sobreviveram. E pensar que isso ainda continua acontecendo por lá... É horrível... Horrível demais. Os outros passageiros revoltaram-se. Uns choravam, lembrando experiências semelhantes, outros amaldiçoaram os Boche, prometendo vingança. Inge, entre lágrimas, contou a experiência de quando a violentaram. Fizeram com que ela lambesse os testículos sujos de um soldado, enquanto outro montava nela, ferindo-a muito. Jacob, com um gesto, pediu que se calassem. Acariciou o rosto de Hanna.


  – Hanna, está tudo bem agora. Ninguém mais vai fazer isto com você e com ninguém de nós. Tente dormir. Porque com o corpo descansado, as coisas melhoram – prometeu. Ficou acariciando-a até que dormisse. Na manhã seguinte, Hanna acordou e encontrou o olhar bondoso de Jacob. Fitaram-se por um instante, antes de dizerem o habitual bom dia. Perceberam que ambos se atraíam. Jacob é um lindo rapaz. O cabelo loiro, olhos azuis, um rosto que ninguém esquece, pensava Hanna. Após levar alguns segundos para se localizar, ao lembrar-se de onde estavam, presenteou-o com um lindo sorriso.


  – Boker Toff, Jacob – disse, desejando-lhe bom-dia.


  – Boker Toff, Hanna... Está mais animada, e eu acho isto ótimo... Venha, vamos comer alguma coisa e depois vamos tentar nos divertir... E sabe o que mais?... Vamos começar hoje ainda a aprender português. Pelo menos quando chegarmos ao Brasil, já saberemos alguma coisa.


  – Jacob, eu estive pensando... E se eles atacarem o navio?


  – Não vão fazer isto. Ninguém vai atacar este navio. Porque estamos navegando com bandeira espanhola, e como a Espanha não entrou na guerra, ninguém vai importunar esta banheirinha, certo?


  – OK... Então, boa viagem... Nós temos ainda frango frito?


  – Não. Acabamos com toda a carne de frango... Se não comêssemos logo, poderia estragar... Você está com vontade de comer frango?


  – Não. Não é isso. Eu só estava pensando que, se tivéssemos frango, teríamos que comê-lo logo para não estragar... E por falar em frango, como conseguiu esta ave tão rara atualmente?


  – Eu andei pelas fazendas. Consegui alguns frangos, fritei-os muito bem, embalei e depois escondi a carne. Também enviei alguns para a Resistência.


  – Você os comprou ou roubou?


  – Bem... Roubar é uma palavra um tanto dura... Digamos que eu tomei emprestado. Mais tarde, quando a guerra acabar, alguém poderá pagar aos fazendeiros o montante do meu empréstimo. Pelo menos foi a ideia que dei para o pessoal da Resistência.


  – E você acredita mesmo que alguém se dará a esse trabalho?


  – Não sei, mas foi uma ideia... Se bem que nos roubaram também.


  – Pois é sobre esse prisma que eu me apego... Eles roubaram tudo de nós, nossas casas, joias, roupas e alimentos... Não... Não precisaremos ficar preocupados se alguém vai ou não pagar algumas míseras galinhas para um fazendeiro que talvez esteja colaborando com aqueles nojentos.


  – Você tem razão... Confesso que a princípio estive um pouco preocupado, pensando que talvez esses frangos pudessem fazer muita falta em tempos de guerra, mas seguindo o seu raciocínio, posso me considerar um inocente total.


  – Também acho... E seria um grande estúpido se ainda se preocupasse.


  Os dias que se seguiram foram tranquilos para os passageiros do navio. Já se entrosavam. Eram pessoas sofridas das mais diversas profissões que sonhavam por dias melhores. Um deles sabia como tirar alguém da depressão. Era Peter, que vinha com sua esposa, Frida. O casal inventava brincadeiras com mágicas e Peter até resolveu fazer uma espécie de palco para apresentações de comédias. Porque era de comédias que as pessoas estavam precisando. Nada de dramas, pois a vida de todos já era um tormento. E as comédias, adivinhações, piadas, serviam para deixar aquelas pessoas descontraídas. Inge era ajudante em todas as peças. Uma mulher que por si só já tinha uma aparência engraçada. Ela sabia que seria uma comediante de sucesso se quisesse.


  – Um dia, vocês terão que pagar para nos ver. Então aproveitem agora o máximo que puderem. Eu quero muitos aplausos e risadas. Mesmo que não achem graça, mas o pagamento de vocês para mim são os aplausos e as risadas. Ei... Você lá trás... Acorde, Josepp – Peter falou em tom de brincadeira.


  Num sobressalto, Josepp levantou-se e sacudiu a cabeça.


  – Você está pensando que sou Rabino? E estou fazendo o meu sermão na sinagoga? Não quero ninguém dormindo na minha apresentação. E como eu já disse que não sou Rabino, digo-lhes que sou um artista e quero que você ria e me aplauda. Mesmo que olhar para mim não faça o seu gênero, mas veja as minhas assistentes, elas não valem uma atençãozinha?... Por menor que seja? – Peter reclamou brincando.


  Josepp riu, enquanto os outros concordavam rindo muito. Walter gracejou.


  – É isso aí. As garotas não são de se jogar fora. Ele pode até não ser um “pão” mas é engraçado e muito menos tem cara de rabino.


  Os dias foram se arrastando devagar. Entre as apresentações de Peter, Frida e Inge, ocupavam-se em aprender português. Após quatro semanas, foram avisados de que no dia seguinte chegariam ao Brasil. Sabendo disso, Jacob aproximou-se de Hanna.


  – Hanna... Nessas últimas semanas, estivemos sempre juntos, oferecendo apoio e ajuda um ao outro. Sei que gosto muito de você e percebi que também não lhe sou indiferente... Por isso estive pensando... Você quer casar comigo, Hanna? – Jacob propôs.


  Hanna sorriu feliz e respondeu:


  – Sim... Sim eu quero... Mas...


  – Então vamos falar com o capitão, para realizar o nosso casamento hoje ainda.


  Jacob ficou de pé e falou para os colegas, assim que sua proposta foi aceita.


  – Ei, pessoal... Hanna e eu vamos nos casar... Vou falar com o capitão.


  – Eu vou ser uma das testemunhas... Bem, isto é, se aceitarem – falou Peter.


  – Claro, Peter. Você e sua esposa serão testemunhas. Hanna, quer, por favor, escolher outro casal de testemunhas?... Assim quando eu voltar com o capitão, estará tudo pronto.


  Hanna escolheu Inge e Walter para suas testemunhas.


  – Vocês sabem como é... Gostaria que todos vocês fossem meus padrinhos e de certa maneira o serão no meu coração... E quero dizer que vocês todos são os padrinhos mais queridos que alguém poderia querer – ficou pensativa por um instante e depois comentou – eu só gostaria de ter um vestido mais bonito para o meu casamento... Não é que este não seja bom, mas não é um vestido de noiva.


  Leslie ergueu-se animada.


  – Isto não é problema... Tenho umas roupinhas especiais para esta ocasião. Esperem um pouco, vou ver o que consigo encontrar na minha mala. – Leslie correu para um canto e começou a tirar roupas de um saco, o qual chamava de mala. Remexeu até encontrar algo que a satisfez. Era um vestido longo, feito para festas na cor verde-água, com mangas longas e sentava maravilhosamente bem com os cabelos castanhos de Hanna. Encontraram um arranjo de flores de seda engomadas e fizeram com ele um arranjo em forma de grinalda para a cabeça de Hanna. Uma hora depois, Jacob voltou com a notícia de que em três horas o capitão os estaria casando. As mulheres tiveram um enorme trabalho para desamassar o vestido e confeccionar a grinalda, já que precisavam improvisar tudo. Depois de arrumada, Hanna estava maravilhosa. Prendeu os cabelos em forma de coque e Leslie colocou-lhe a grinalda sob a cabeça. O vestido não ficou muito liso, mas ninguém se importava com um detalhe tão banal em um momento de tanta alegria.


  Quando o capitão chegou, todos já esperavam preparados, mas ele conseguiu detê-los só por trinta minutos. Os viajantes já estavam ficando impacientes – o capitão quis dar tempo suficiente para que fosse preparada uma pequena festinha.


  – Ei, capitão. Os noivos estão prontos há muito tempo. Só falta o senhor – Josepp gritou. – O capitão olhou para os noivos e constatou que Hanna estava muito bonita e Jacob também estava bem alinhado. Embora estando as roupas de Jacob também um tanto amassadas, podia se ver que eles tiveram um trabalho e tanto para conseguir ficar apresentáveis.


  – Capitão! Os noivos querem casar... Por um acaso está com medo de casá- -los?... Pois não precisa, percebe-se em seus olhos que eles se amam – Leslie falou para todos ouvirem. – Houve um alarido entre os passageiros. Não conseguindo mais mantê-los esperando, o capitão concordou:


  – Sei disso, minha cara... Então vamos começar.


  E a cerimônia teve início. O capitão não parecia ter pressa. Falava devagar. Até discurso fez antes de perguntar aos noivos se aceitavam ou não casar. A cerimônia seguia devagar, enquanto um marujo tirava algumas fotografias e de repente uma leve batida na porta. O capitão então falou o restante muito rapidamente.


  – Meus caros noivos, espero que sejam muito felizes e que sempre se amem por uma vida longa juntos... E considerem-se casados... E boa festa! – Nesse instante entraram no porão, quatro marujos. Um trazia um bolo feito às pressas, o segundo trazia pastéis, o terceiro trazia biscoitos e o quarto, rum. Entraram radiantes.


  – Felicidades aos pombinhos – disseram os marujos.


  Vendo a expressão de surpresa nos olhos de todos, um deles explicou: – Como o capitão nunca antes realizou um casamento, preferiu que este fosse festejado da melhor forma possível e aqui estamos. – A alegria estampou-se no rosto de todos.


  – Ah, então foi por isso que ficou nos embromando? Pensávamos até que não sabias realizar um casamento ou que era contra o casamento – Peter falou alegre.


  O capitão defendeu-se brincando.


  – Nem pense nisso. Isto é uma das coisas básicas que um capitão deve saber. E quanto a ser contra o casamento, não tenho nada contra, porque até mesmo meus pais eram casados. – Enquanto todos riram, o capitão disse: – Agora se me derem licença, tenho que voltar para o comando.


  – Não sem antes festejar pelo menos por uns minutos. Prove do bolo e do rum... Vamos... Ou será que está envenenado? – Peter protestou brincando.


  – Nem brinque com isso, Peter. Não gostaria que meu primeiro casamento virasse uma tragédia. E depois, sempre achei os casamentos judeus muito bonitos.


  – É... e o senhor esqueceu de trazer um copo para o Jacob quebrar com os pés – protestou Isaac. – Você não concorda, Hermann?


  – Ora, Isaac, isso eles podem fazer junto com um rabino. Quando estiverem em terra e instalados – respondeu o capitão.


  A estas alturas, todos alcançavam o capitão, fazendo-o beber e comer. Dançavam, brincavam, enchendo as mãos do capitão com um pedaço de bolo em uma mão e em outra uma caneca de rum.


  – Vejo que não conseguiu escapar. Teve que provar do seu bolo. Mas quero que saiba o quanto gostamos dessa surpresa. O pessoal estava precisando mesmo de distração. Só que esta comilança não vai fazer muito bem. Não estamos mais acostumados a tanta comida – Josepp disse sorrindo.


  – Sei de tudo isso, meu caro. Mas já preveni meu médico de bordo, e ele trará alguns remédios daqui a pouco. Pelo menos assim previne um pouco. – Com um sorriso de satisfação, o capitão despediu-se da festa e foi assumir seu posto. Algumas horas depois todos os passageiros estavam descansando e, um por um, começaram a ir ao banheiro. A medicação que o médico havia trazido, não fez muito efeito. Isaac, por sua vez, também era médico, mas como poderia cuidar das pessoas sem remédios? Chamou o médico de bordo, Dr. Juan, que medicou novamente os passageiros.


  – Eu sabia que para alguns os remédios não fariam muito efeito. Mas pelo menos a dor de barriga não vai atacar com tanta força. A medicação irá amenizar a diarreia e as cólicas – Isaac comentou.


  – Eu também sabia, mas não podíamos impedi-los de festejar. Havia tanto tempo que estávamos precisando nos distrair um pouco, que essa festinha veio mesmo a calhar.


  – E mesmo essa dor de barriga não é nada grave. Com uns remédios mais fortes, eles irão aguentar muito bem. Penso que até amanhã, eles já estarão bem... Agora vamos ver o nome dos meus enfermos.


  – Oh, sim... Eu os conheço... Este é Hermann, este é David, Isaías, e esta é Helga.


  – Hum... Vamos ver o que eu tenho na minha maleta.


  Dr. Juan distribuiu seus medicamentos aos doentes. Esperou por algumas horas, para que o remédio fizesse efeito. Medicou também os outros passageiros, para evitar que o mal-estar afetasse a outros. Depois de algum tempo, as feições dos doentes já começavam a melhorar..


  – Meu caro colega Isaac, qualquer coisa que precisarem, eu estarei no meu quarto descansando. Pode me chamar se precisarem de mim – disse o Dr. Juan, retirando-se.


  – Chamarei sim. E eu também vou tentar descansar um pouco, do contrário chegarei à terra firme em estado tão lastimável, que nenhum paciente vai querer confiar nos meus serviços.


  – Você pretende abrir consultório?


  – Pretendo, sim. Tenho algumas economias e com elas eu poderei me instalar.


  – Vai ser bom para você... Espero que você tenha uma boa clientela.


  – Obrigado, doutor... E eu tenho certeza de que me darei muito bem. Porque eu sou um bom médico e sou muito dedicado para com meus pacientes.


  – Mesmo que as coisas não sejam fáceis de início, espero que não desanimes.


  – Eu sei disso. Mesmo que e não sou de desistir facilmente dos meus sonhos. Eu persisto até conquistá-los.


  – Isso é ótimo. Espero mesmo que tudo dê certo para vocês... Nós todos aqui gostamos muito de vocês e desejamos um futuro muito feliz a todos.


  – Obrigado, Dr. Juan. Nós também esperamos que tudo dê certo para nós e desejamos um futuro cheio de glórias para vocês tripulantes desse navio.


  – Obrigado... Agora deixe-me dormir um pouco. Amanhã conversaremos mais. Boa noite, colega.


  – Boa noite.


  – Muito competentes esses partisans – disse Dr. Juan, satisfeito.


  – Muito mesmo. Se não fosse por eles, nem a metade dessas pessoas estaria aqui. Ficaremos gratos a ele por toda a nossa vida.


  Quatro


  Na manhã seguinte, já estavam chegando ao porto do Rio de Janeiro. De muito longe ansiavam para descer do navio. Olhavam encantados para a nova terra desconhecida. O capitão chegou perto do grupo.


  – Amanhã, às dez horas, virão pessoas em um dos galpões do porto para fazerem propostas de trabalho. Pelo que soube, são fazendeiros, donos de lojas e diversas outras profissões. Se quiserem aceitar alguma proposta de um deles, poderão se instalar com mais facilidade e principalmente para obterem o visto de entrada no país será mais fácil se tiverem um emprego... Eu gostaria de dizer-lhes também, que gostei de tê-los como passageiros e fico feliz em saber que as pessoas que estiveram doentes na noite passada, já estão restabelecidas. E no mais, desejo para todos muitas felicidades e espero um dia encontrá-los novamente em condições mais felizes que as de agora... Bem... Era isto que eu queria dizer a vocês. Boa sorte a todos – disse-lhes.


  – Obrigado! – responderam os passageiros em coro.


  O capitão voltou aos seus afazeres e assim que o navio atracou, os passageiros desceram esperançosos pordias melhores.


  – Jacob... E se não quiserem contratar um homem casado? – Hanna comentou, nervosa.


  – Bobagem, Hanna... Sempre há alguém que prefere empregar um casal... Se não conseguirmos em um lugar, iremos adiante. Em algum lugar desta terra imensa, alguém haverá de dar trabalho para nós dois. E se não conseguirmos, compraremos alguma coisa, sei lá. Uma lojinha ou algum pedaço de terra onde poderemos trabalhar. Você vai ver... vai dar certo.


  Todos entraram no galpão indicado pelo capitão do navio, para esperar o dia seguinte. Largaram suas bagagens e depois foram em grupos conhecer a cidade. Seguiram pela praia, com a qual ficaram encantados. Entraram em uma casa de banhos e tomaram um longo banho para que não estivessem sujos no momento de se apresentarem aos proprietários de lojas e fazendas. De volta ao galpão, festejaram a chegada à terra tão sonhada. Às nove e meia da manhã seguinte, chegaram os possíveis patrões, fazendo propostas de trabalho. Um fazendeiro de aparência simpática estava entre eles.


  – Preciso de no mínimo três pessoas para minha fazenda. Terão casa, comida, roupas e um salário justo no final do mês – falou.


  Hanna e Jacob entreolharam-se e deram um passo adiante, apresentando-se. Já conseguiam se comunicar razoavelmente bem em português. Só para algumas palavras precisavam de um intérprete. O fazendeiro de rosto bondoso seria um bom patrão. Ele tinha cabelos pretos, olhos castanhos, pele bronzeada pelo sol e aparentava não mais de trinta anos. Jacob adiantou-se.


  – Eu sou Jacob Hemann e esta é minha esposa, Hanna. Casamo-nos ontem à noite no navio... Se o senhor precisar de um casal, estaremos dispostos a trabalhar em sua fazenda – disse em português, com forte sotaque.


  O fazendeiro ficou pensativo e com um sorriso disse:


  – Felicito os recém-chegados, mas não sei se precisarei de um casal... Por outro lado... Sua mulher sabe cozinhar?... Fazer as lidas de casa?


  – Você sabe, não é? – Jacob sussurrou baixinho para Hanna.


  – Mas é claro que sei. Sei fazer tudo que se precisa fazer numa casa e muito bem.


  Um senhor idoso os auxiliou na tradução para compreenderem melhor. Após terem certeza de que havia entendido, Jacob disse que Hanna sabia fazer o serviço de casa, então o fazendeiro concordou.


  – Ótimo. Então quero mais dois homens e depois seguiremos para casa. A propósito, meu nome é Antônio Silva... Mais alguém interessado? Mas não se apresentou mais ninguém. Os outros preferiram trabalhar em lojas e outros departamentos. Peter, Frida e Inge aceitaram um emprego em uma loja. Explicaram que ficariam lá apenas o suficiente para aprenderem o idioma. Depois procurariam um teatro e apresentariam suas peças. Antônio Silva resolveu seguir viagem com apenas Jacob e Hanna. Convidou-os para embarcarem em uma camioneta antiga. O jovem casal despediu-se dos amigos. Todos estavam um pouco tristes com as despedidas, mas ao mesmo tempo, esperançosos e jurando não deixar os amigos no esquecimento. Dariam um jeito de se encontrarem sempre que possível.


  Peter, Frida e Inge foram os únicos que já sabiam onde poderiam ser encontrados, caso alguém os quisesse visitar. De dia, numa loja de roupas, e à noite, ensaiando em algum teatro. Peter com quarenta anos, Frida com trinta e Inge com seus vinte e cinco anos tinham muitos sonhos maravilhosos a realizar. Todos haviam perdido os familiares na guerra ou mesmo antes daquele inferno começar. Walter com seus trinta anos perdera sua família em um bombardeio e ele escapou milagrosamente, tornando-se um fugitivo com a louca vontade de sair dali e a esperança de um país que o recebesse de braços abertos.


  Josepp, com trinta e cinco anos, perdeu a família nas câmaras de gás e conseguiu fugir auxiliado por uma família de russos que o esconderam em seu seleiro. Assim que a família russa foi levada pelos nazistas, Josepp constatou ser o momento de fugir o mais rápido possível.


  Leslie, garota sonhadora de vinte e quatro anos, sempre quis viver intensamente. Era órfã de pai e mãe. Morara com uma tia que era irmã de sua mãe. A tia não aguentou o trajeto pesado da fuga e morreu antes mesmo de conseguirem atravessar a fronteira da Alemanha com a Suíça. Desesperada, Leslie se viu sozinha enfrentando aquela dura fuga, mas queria mais do que nunca continuar vivendo, e continuou.


  David, aos vinte e oito anos, era engenheiro e quis continuar seu sonho de construir. Ele sabia que chegando a um novo país, iria construir suas maravilhas tão sonhadas. Seus prédios, pontes, praças e as casas mais belas do mundo.


  Isaac, com trinta anos, só pensava em abrir seu consultório médico e fazer fortuna no novo país.


  Hermann tinha trinta e nove anos e sonhava com a fortuna da arquitetura, já que estudara para isso.


  Isaías, jovem de vinte anos, queria estudar para se tornar advogado e com isso sonhava em todos os momentos de sua vida.


  Helga, já com seus trinta e três anos, falava fluentemente inglês, francês, alemão, espanhol, hebraico e, evidentemente, ídiche. Havia nela uma certeza de ser professora de línguas e com isso conseguir uma vida encantada.


  Dora, uma moça de vinte e dois anos, desejava ser produtora de moda e deu início à carreira em uma confecção de roupas, como auxiliar de produção, função que, ela tinha certeza desde o primeiro dia, levaria ao seu lugar no topo da montanha e foi onde ela se realizou profissionalmente.


  E assim todos os outros tinham as suas atribuições e sonhos para realizar. Uns foram para o campo, outros para serem empregados em lojas, outros ainda misturaram-se com os transeuntes da cidade até aprenderem bem a língua portuguesa e depois encontrar seus caminhos. Três casais foram para o Rio Grande do Sul, onde o governo estava oferecendo terras para quem as quisesse cultivar. Jacob e Hanna haviam planejado também seguir para lá, mas como o fazendeiro com quem eles seguiram informou que ao lado de sua fazenda havia um enorme pedaço de terra e que estava sendo cotado para os imigrantes na reforma agrária, resolveram ficar e arriscar. Sonharam com aquele pedaço de terra que o governo estava para entregar desde o momento que souberam dela, sem mesmo conhecê-la. Todos tinham tudo em comum. Perderam tudo e todos, ou nos campos de concentração, câmaras de gás ou então em explosões provocadas por aquele inferno sem fim. Ninguém mais podia fazer coisa alguma para sanar esse horror. Graças a Deus que os poucos que se salvaram agora estarão bem. O Senhor Todo-Poderoso que olhe os que não conseguiram fugir. Os que estão lá sofrendo as humilhações da fome e tudo quanto é ultraje. Ficaram aliviados por terem conseguido fugir e ao mesmo tempo angustiados por saber que existem milhares e milhares de judeus nas mãos sujas daqueles alemães. Sofrendo o que já sofreram, morrendo como tantos outros já morreram. Como alguém poderia perdoar esses bárbaros? Ninguém jamais os perdoaria. Famílias inteiras violentadas das mais variadas formas. Da maneira mais cruel que se possa imaginar.


  Não, agora não poderiam mais se prender aos sofrimentos. Agora a luta era diferente. Agora tinham um futuro pela frente. Agora tinham o dever de ser felizes. Mesmo que as lembranças os fizessem suspirar saudosos de suas famílias e da Pátria Mãe. Agora tinham uma Pátria Mãe Adotiva, que os recebia de braços abertos. Precisariam esquecer um pouco as atrocidades. Levar em conta que nada podiam fazer para aqueles que lá ficaram. Que Deus os ajudasse, que os pesadelos tenham fim. Se algum dia alguém que lá esteve puder esquecer. E orar muito por aqueles que não tiveram tanta sorte. Orar por aqueles que morreram, sofreram e nada pôde ser feito para salvá-los.


  Jacob e Hanna foram conduzidos até o carro de Antônio Silva e conseguiram se comunicar facilmente com o fazendeiro. Faziam mímicas quando não entendiam alguma coisa. Quando as palavras não eram compreendidas nem mesmo por mímicas, Antônio procurava em um dicionário que havia levado com ele a palavra correta, e assim conseguiam dialogar.


  – Como eu já disse, meu nome é Antônio Silva. A minha mulher está grávida e, por isso, achei uma boa ideia contratar vocês dois. Assim, sua esposa pode ajudar nas lidas da casa... Vai ser um rapaz bonito que vai nascer. E depois ele vai tocar a minha lavoura, quando eu estiver velho demais para isso... E vocês vão ter filhos? – Antônio repetiu algumas vezes a pergunta, mudando os gestos, até conseguir que o casal o entendesse sem consultar o dicionário.


  – Acho que sim – respondeu Jacob.


  – Isso é bom. Se tiverem filhos, quando eles crescerem poderão se tornar bons trabalhadores para o senhor. Não concorda?


  Jacob não teve certeza de ter entendido direito o que o fazendeiro falou, mas deu um sorriso de indecisão, meio que confirmando. No restante da viagem, tiveram pouco diálogo. Para isso, teriam que consultar o dicionário muitas vezes, e como estava sendo difícil para Antônio dirigir e procurar palavras, seguiram quase que em silêncio. Já estavam na estrada quase às seis horas até que apareceu uma placa com a inscrição FAZENDA BOA ESPERANÇA.


  – Agora teremos mais meia hora de viagem até a chegada final. Isso aqui é o começo da minha fazenda. – Jacob e Hanna olharam em volta e, com satisfação, viram que a fazenda era muito bem cuidada. Assim que chegaram à casa, Antônio mostrou os alojamentos enquanto estacionava o carro.


  – Ali, naqueles quartos, dormem os rapazes que me ajudam na fazenda. E esta é a minha casa.


  Jacob e Hanna olharam para a casa consideravelmente grande e desceram do carro. Seguiram a pé acompanhando o dono até os alojamentos. Não eram nada mais que quartinhos, a uns cem metros da casa grande. Antônio ficou pensativo e por fim falou:


  – Nestes quartinhos ficam os rapazes, como eu já falei antes. Não servirão para vocês, pois são muito pequenos e também longe da casa. Sua esposa terá que auxiliar no serviço da minha casa e para isso eu tenho uma casinha pequena perto da nossa que poderão usar. Venham, eu mostrarei a vocês.


  Seguiram em direção da casa onde Antônio morava e quando por fim o dono parou diante de uma casinha de quarto, sala, cozinha e um alpendre com uma parte fechada, que servia como banheiro. No alto, havia um latão com uma torneira para o lado de dentro do quartinho. Se alguém quisesse tomar um banho, era só despejar água no latão, entrar no quartinho, despir-se, abrir a torneirinha e aí estava, um chuveiro gostoso. Principalmente para quem viajou tanto. Já não possuíam mais roupas limpas, mas agora tudo ficaria melhor. Era a esperança acompanhada por uma certeza muito grande de vencer que os acompanhava, fazia-os crer em fartura e tranquilidade. Antônio Silva olhou para o casal:


  – Vejo que vocês estão mal de roupas. Vou pedir que alguém traga alguma coisa para vestir e comer. Vocês podem descansar um pouco. Amanhã falaremos de trabalho. – E Antônio saiu, deixando-os a sós. Jacob aproximou-se de Hanna.


  – É a primeira vez que ficamos sozinhos desde que casamos. E precisamos urgentemente de um banho, não achas? – disse baixinho.


  – Creio que um banho é indispensável. Depois de tanta poeira na estrada, estamos precisados de um banho. Eu já verifiquei como funciona este chuveiro e por isso eu vou acender o fogo para esquentar um pouco de água.


  – Está bem. E bom banho para nós... Só que eu vou tomar banho frio, para mim não precisa de água quente, pois não está tão frio.


  Jacob foi para seu banho cantarolando e Hanna colocava lenha para acender o fogo. Mal ela tinha colocado água para esquentar em uma panela grande que estava sobre o fogão, alguém bateu à porta. Foi ver de quem se tratava. Era uma senhora idosa com um olhar bondoso que começou a falar; a única coisa que Hanna pode entender foi que se chamava Dalva e que trouxera roupas da patroa e do patrão e comida que serviria de janta.


  – Jacob... Temos roupas limpas, vou alcançar uma muda para você – Hanna gritou para o marido depois que Dalva saiu.


  – Que bom, Hanna. Já estava enojado, pensando que precisaria usar as mesmas roupas sujas com que viajamos... Muito obrigado.


  – Disponha. E sabe que também temos comida? Fico contente de termos deixado o resto dos nossos mantimentos para os outros que ainda não tiveram lugar fixo para ficar. Nós não estamos mesmo precisando, não concorda?


  – Concordo e fico muito contente com isso.


  Hanna começou a aquecer a comida, abriu um armário e lá havia algumas louças, que ela pôs na mesa e, quando Jacob saiu do banho, ela já havia arrumado tudo muito bem para a primeira refeição do marido.


  – Com licença, Jacob. Vou tomar meu banho agora, porque quero comer com o corpo limpo dessa vez. Até mais tarde.


  Jacob despejou um balde de água morna no latão.


  – Ei, não vai se afogar aí, certo? – avisou, em tom de brincadeira.


  – Não se preocupe. Não vou deixar um viúvo assim dando sopa por aí. Jacob passou as mãos pela cintura de Hanna.


  – Nem pense em me deixar viúvo. Sabe, Hanna... Essa fazenda me parece muito boa. Tem muita gente trabalhando e tem muita coisa a ser feita aqui e vou prometer uma coisa: seremos felizes e vamos vencer – Jacob falou.


  – É, vamos sim. Tenho certeza disso.


  Jacob beijou rapidamente os lábios de Hanna, e ela foi tomar banho. Enquanto isso, ele foi conhecer a casa. Estava tudo muito bem e, quando Hanna voltou, Jacob fez questão de elogiá-la.


  – Enquanto eu tomava meu banho, você arrumou tudo. Não deixou nada que eu pudesse fazer para ajudar. – Ora, então pensas que não tenho jeito para a coisa? Não preciso de um dia inteiro para arrumar a cama, esquentar a comida e passar a vassoura na casa. Você arrumou uma mulherzinha que não é lerda não. Sou hábil, sabias? – ela disse, brincando, enquanto enxugava os cabelos para depois penteá-los.


  – E pensar que casei com você sem saber se sabias fritar um ovo.


  – Isso sim que é casar “no escuro”. – Ambos riram. – Sabe, eu estou com uma foooome!


  – Então vamos matar essa fome.


  Enquanto estavam comendo, Hanna observou o marido. Os cabelos dele já estavam quase secos. Ficou admirada com a beleza de Jacob.


  – O que houve? Fiz alguma coisa que a desagradasse? – Jacob perguntou, vendo que Hanna não parava de fitá-lo.


  – Não, Jacob... Eu só estava reparando. Eu não havia percebido que seus cabelos eram tão loiros, os olhos tão azuis e o rosto tão bonito.


  – Claro. O que você queria? Tomei banho, ora essa! Quando fugimos nos arrastando pela macega e os dias longos no navio sem tomar banho decente, suando, a aparência da gente fica horrível. Você também está muito mais bonita do que quando a conheci.


  – Acho que também é porque agora sinto-me mais feliz. Até já tinha me esquecido de como é ter um pouco de felicidade... Obrigada, Jacob. Tenho que agradecer também aos teus pais... Se não fosse por eles, eu ainda estaria lá... ou mesmo morta.


  – É, Hanna, pelo menos essa desgraça serviu para nos unir. Se não fosse por você, eu teria feito besteiras... Mas por outro lado, quando penso no pequeno Johan... – Ele já estava com os olhos marejados de lágrimas, e Hanna consolou-o.


  – Jacob, Johan está bem agora. E sabe que você lembra muito ele? Seu rosto é igualzinho ao dele. Também os olhos e os cabelos...


  – E mesmo? Eu nunca reparei... Mas agora estamos aqui, no Rio de Janeiro. A cidade é muito bonita, não achas?


  – Muito mesmo. E esse lugar também é bonito. Tranquilo... Como é mesmo o nome deste lugar?


  – Pelo que entendi, é Alliiziérrê. Não tenho certeza, mas tenha o nome que tiver, seremos felizes mesmo assim. Amanhã posso perguntar para ter certeza. Após se alimentarem, Hanna foi lavar a louça e Jacob enxugava os pratos com cuidado. Faziam planos para o futuro.


  – Amanhã conheceremos melhor este lugar e você conhecerá a patroa. Será que ela é boazinha? – Jacob perguntou, entusiasmado.


  Hanna suspirou confiante.


  – Tomara, Jacob... Estou curiosa para saber como ela é. Pelo que entendi, ela está grávida. E se for, tomara que nasça uma criança sadia.


  – E que nasça com duas cabeças – bradou Jacob.


  – Eu acho que isto não faz diferença, entre ser menino ou menina. Porque os pais amarão tanto um menino quanto uma menina... E por que vocês homens sempre querem que seja um menino? – Hanna gracejou.


  – Ora, Hanna, não é bem isso. Mas é sempre bonito quando o primeiro filho é homem.


  – E se eles já têm um filho homem? – Hanna sorriu e, já terminando de guardar a louça, Jacob acrescentou:


  – Ah, então que seja o que Deus quiser. Mas o nosso será lindo, não é? – Hanna corou e sorriu. Jacob passou as mãos pelos cabelos dela, acariciou seu rosto, abraçou-a, e se beijaram com paixão. Era a primeira vez que namoravam sem que alguém os interrompesse. A primeira noite sozinhos. A primeira noite de amor. Ao lembrar disso, Hanna ficou com as pernas trêmulas. O nervosismo estampou-se em seu semblante. Ela ainda tinha a lembrança muito viva dos estupros sofridos no campo de concentração. Percebendo o que poderia estar se passando no íntimo de Hanna, Jacob abraçou-a bem forte, acariciou-a beijando-a muito. Foram interrompidos pelas batidas na porta. Jacob foi atender, falando um português quebrado.


  – Eu acho que o pessoal daqui pensa que somos comilões. Veja, mal a gente comeu e veio uma tal de dona Dalva trazendo pão, nata, geleia, café e leite – voltou dizendo.


  – Eu acho que eles querem ser gentis. Querem que nos sintamos satisfeitos. Isso é bom... Eu nem conheço essas pessoas ainda e já gosto delas.


  – Eu também já gosto delas. E que tal a casa? Você gostou? Pelo menos para mim, ela serve perfeitamente. Agora se você não gostou, poderemos comprar uma mansão, quem sabe? – comentou Jacob acompanhando os olhos pela casinha.


  – Gostei muito, Jacob. Sabe, poderemos dar um jeitinho aqui e ali. Umas cortinas nas janelas, guardanapinhos e teremos a casa mais bonita do mundo.


  – Não, senhora. A casa mais bonita do mundo eu te darei, Hanna. Que será a nossa casa... Só nossa.


  – Sei disso, Jacob. E eu ajudarei o máximo possível para que esse nosso sonho se torne realidade o mais rápido possível. Mas primeiro vamos arrumar esta casa. Nós poderíamos aproveitar o restante da tarde para começar, não achas?


  – Creio que o patrão gostaria de ser informado da nossa decisão. Que te pareces?


  – É, talvez tenhas razão. Também, já é o entardecer e não conseguiríamos fazer muita coisa. Vamos dar uma voltinha por aí? – disse Hanna.


  – É uma ótima ideia... Vamos.


  Saíram de mãos dadas, aspirando o ar puro. O cheiro da terra e das plantas. Sentiram pela primeira vez depois de muito tempo que eram livres. Nada mais de escravidão. Chegaram a uma figueira que fazia uma sombra convidativa para sentar. Estavam os dois sentados, curtindo a brisa refrescante. Maravilhados, assistiram o pôr do Sol. Jamais viram um pôr do Sol assim. Jamais imaginavam que a cor púrpura com o azul do céu e as nuvens brancas formassem desenhos tão perfeitos no horizonte. Sentiram-se as criaturas mais abençoadas na face da terra.


  Só quando retornaram a casa, sentiram o cansaço acumulado de todos aqueles meses apavorantes.


  – Hanna... Vamos deitar? Eu estou morto de cansaço.


  – Vamos sim... Eu também estou muito cansada.


  Deitaram-se. Jacob, só de cueca, e Hanna com uma camisola surrada. Presente de casamento de Leslie.


  Estavam tão cansados que não houve tempo para o sexo. Dormiram praticamente assim que se deitaram.


  A alvorada brindou-os com um Sol magnífico. Um céu azul como jamais viram e o gorjeio dos pássaros, que em sinfonia davam-lhes as boas-vindas. Espreguiçaram-se e saltaram da cama para a higiene matinal. Tomaram o desjejum com pão, nata, leite, café e geleia que dona Dalva trouxera no dia anterior. Após uma rápida arrumação na casa, era chegado o momento de ir trabalhar e conhecer seus patrões. Estavam confiantes, e de mãos dadas rumaram à caminho da casa grande, onde conheceram os demais habitantes da propriedade. Lá chegando, entraram por uma porta dos fundos que dava para a cozinha, e dona Dalva estava preparando o desjejum dos patrões e dos empregados. E a olhou sorridente para o casal, cumprimentando-os e convidou-os para a refeição matinal. Com esforço, conseguiram explicar que já haviam feito sua refeição. Dalva resmungou qualquer coisa que não compreenderam. Apenas a sorrir. Hanna adiantou-se perguntando se poderia fazer alguma coisa e Dalva entregou-lhe uma chaleira grande contendo leite com café e uma cesta de pão.


  – Vá, sirva aquela cambada de comilões, que parece não saberem fazer nada melhor que se debruçar sobre a mesa e devorar tudo que encontram pela frente – pediu gesticulando, para que Hanna pudesse compreender.


  Hanna não compreendeu tudo o que aquela mulher idosa estava dizendo, mas compreendeu que deveria servir aquela mesa grande na sala ao lado com cinco homens, o capataz, o domador de cavalos e três plantadores, os lavradores. Pegou a chaleira e a cesta de pão, dirigindo-se à mesa. Naquele instante, entrou o dono da casa. Falou um bom-dia e apresentou Jacob e Hanna. Hanna parou na entrada da sala, café e pão nas mãos, e Jacob estava parado a um canto da sala de refeições.


  – Estes dois jovens são Jacob e Hanna – Antônio falou.


  Os olhos dos homens fitaram Jacob e depois Hanna. Para ela, os olhares duraram bem mais tempo para depois, em coro, soltarem exclamações de admiração. Vendo o modo dos homens agiram em relação a Hanna, Antônio os desencorajou.


  – De hoje em diante estes jovens irão trabalhar aqui com vocês. Até que o governo decida dar-lhes um pedaço de terra. Eles ainda não compreendem bem a nossa língua, por isso quero que todos sejam complacentes com eles e os auxiliem em tudo que puderem. E antes que algum de vocês tenha ideias malucas, vou avisando que os dois jovens aqui presentes são casados. Portanto, nada de ideias ou atos que possam ofendê-los. Porque aqui vivemos em harmonia e assim quero que continue. Está claro?


  – Está claro – falou o capataz que era um homem de estatura mediana, magro, cabelos pretos crespos, pele muito bronzeada e olhos pretos. Satisfeito, Antônio continuou.


  – Então estamos entendidos. Mesmo porque não será nada agradável se algum de vocês resolver desrespeitar a moça. Porque o marido dela é capaz de descarregar toda a raiva retida no engraçadinho que se atrever... Para o governo de vocês, informo que as famílias deles foram mortas em um campo de concentração e eles conseguiram fugir. Mas a ideia de vingança fracassou. Por isso, vocês não vão querer que ele descarregue tudo em algum de vocês... Portanto, comportem-se... Certo?


  – Certo – falou o domador de cavalos.


  – Sr. Antônio, pode ficar tranquilo. Iremos colaborar com eles e até sugiro que toquemos o menos possível no assunto da guerra, para que eles esqueçam, e pode transmitir a eles que sentimos muito – o capataz voltou a falar.


  Antônio sorriu satisfeito.


  – Fico feliz com isso. Vocês são bons rapazes e gostaria que ensinassem o mais rápido possível o português para eles. Não é que eles não entendam nada. Não se iludam, mas ainda falta muito para eles. E é só por hoje. Desejo a todos um bom dia de trabalho e bom apetite. Dona Hanna, pode for favor servi-los? – Fez um gesto com a mão para que Hanna compreendesse e voltou-se para Jacob, falando: – Gostaria que vocês fizessem as refeições aqui com todos os outros. Eu acho que assim os ajudará a se entrosarem melhor conosco. Dona Dalva me disse que já comeram em casa, mas se quiserem tomar mais uma xícara de café, estejam à vontade.


  Jacob achou um tanto cômico a maneira de Antônio se fazer entender com mímicas desajeitadas. Mas sorriu e agradeceu em seu português mal pronunciado.


  – Obrigado, senhor. Hanna e eu fizemos nossa refeição em casa, mesmo por que não sabíamos que seria oferecido aqui e também uma vez que o senhor mandou o suficiente ontem tivemos que comer lá. Do contrário, poderia estragar os mantimentos, mas iremos fazer nossas refeições aqui com muito prazer.


  – Ótimo, então vamos lá fora, que lhe mostrarei o que deverá ser feito por você.


  Seguiram para o pátio, onde Antônio instruiu com certa dificuldade o serviço que Jacob deveria fazer. O fazendeiro mostrava todos os objetos para ele, dizendo os nomes: pá, enxada, feno, capim, arado, boi, vaca etc... Dirigiram-se para o campo onde guiaram uma manada de bois a serem banhados, a fim de evitar carrapatos e demais pragas. Após servir o café para os empregados, Hanna acompanhou dona Dalva para o interior da casa, onde conheceu suas tarefas diárias que eram a arrumação dos quartos e limpeza completa da casa. Teria muito serviço. A casa compreendia, na parte superior, cinco quartos, uma sacada e uma biblioteca, na qual as partes laterais eram de prateleiras cheias de livros, do chão até o teto. Hanna só havia visto tantos livros juntos na biblioteca pública de Munique. Tirar o pó de todos estes livros necessita de muito tempo, pensou. Saíram da biblioteca, e dona Dalva abriu as portas dos quartos, mostrando-os a ela. Eram simples. Continham uma cama de casal, guarda-roupas, bidê e uma cômoda, além de um espelho. No terceiro eram os mesmos móveis, porém a cama era de solteiro. O quarto cômodo era de bebê. Hanna, emocionada, entrou admirando a decoração. O bebê que dormiria ali, poderia considerar-se um rei. O berço estava todo decorado. Um mosquiteiro trabalhado com rendas num amarelo bem clarinho. Bichinhos na parede, cômoda, banheira e tudo do bom e do melhor. Era um quarto lindo. O bebê seria muito feliz ali. No canto do quarto, havia uma porta de comunicação que dava para o outro cômodo, no qual Dalva bateu antes de abrir a porta. Dalva dirigiu-se ao leito onde uma mulher grávida terminava o seu desjejum. Fez sinal para Hanna entrar e foi falando enquanto retirava a bandeja sob as cobertas da cama, onde uma jovem senhora grávida terminara o seu desjejum.


  – Dona Eloísa, esta é a esposa daquele senhor que seu marido contratou ontem. O nome dela é Hanna.


  Eloísa sorriu para Hanna.


  – Seja bem-vinda a esta casa, Hanna – disse. – Dona Eloísa, eu gostaria de dizer que ela não sabe falar o português direito. A gente tem que mostrar tudo a ela para que entenda. Tá certo que um pouquinho ela já sabe, mas é quase nada – Dalva interrompeu-a.


  – Sei disso, Dalva – disse Eloísa sorrindo e, para espanto de Hanna, Eloísa dirigiu-se a ela em alemão.


  – Bom dia, Hanna. Estou falando alemão, porque sei da sua dificuldade em se comunicar em português. Estou contente que esteja aqui e faço votos que você também se sinta bem. Também quero dar as boas-vindas para seu marido. Vou lhe dizer das tarefas aqui na casa... De manhã, terá que auxiliar a Dalva com o desjejum que você e seu marido deverão fazer aqui também. Depois, arrumar a casa, como varrer, tirar o pó, lavar o chão e todas essas coisas. Se bem que os vidros serão limpos uma vez ao mês. E depois, poderá ajudar a Dalva a fazer a comida, se bem que ela não gosta que alguém a ajude.


  – Sim, senhora... Sei tudo o que deve ser feito em uma casa e gostaria que soubesse... dona...


  – Eloísa – afirmou a dona da casa com simpatia.


  – Pois é, dona Eloísa. Gostaria que soubesse que estou mais tranquila agora que conheci a senhora e que também sabe falar o alemão.


  – Não se iluda, Hanna. Estou falando alemão somente hoje... Para lhe explicar o serviço e nos conhecermos melhor. Mas é só hoje. Nos próximos dias, terá que falar em português mesmo, do contrário sua cabeça fica preguiçosa e não aprenderás nunca o nosso idioma – disse Eloísa brincando.


  – Não se preocupe dona. Eloísa. Vou aprender tão rápido que a senhora vai se espantar – Hanna sorriu, acrescentando.


  Eloísa riu, dirigindo-se à Dalva, que estava a um canto do quarto de “queixo caído” com o entrosamento das duas. Ainda segurando a bandeja, disse:


  – Dalva, pode ir para a sua cozinha. Vou explicar o serviço para a moça e depois ela irá ajudá-la... Isso é, se sobrar tempo a ela, certo?


  – Sim, senhora. Irei imediatamente – Eloísa sorriu para Hanna, assim que a porta se fechou.


  – Pronto, Hanna, estamos a sós. Gostaria que me contasse algo de vocês. Se pretendem ter filhos, se ainda resta algum parente vivo e o que faziam antes da guerra... – disse.


  Hanna olhou para Eloísa com os olhos marejados de lágrimas. Eloísa, notando a tristeza, encorajou-a carinhosamente.


  – Está difícil falar deles? Posso imaginar. Eu quero ser sua amiga, Hanna. Qualquer problema que tiver, pode vir falar comigo, entende? – disse, sentando-se com mais conforto na cama.


  – Sim, senhora. E agradeço muito.


  Após um momento, Hanna conseguiu falar.


  – Minha mãe morreu antes da guerra, e meu pai, no campo de concentração onde estive, bem como toda a família de Jacob... Nós nos conhecemos lá, quando ele tentava tirar sua família e trazê-la. Como ele chegou tarde demais, e eu o encontrei, dei-lhe a notícia e tive que impedi-lo de fazer a maior tolice de sua vida. Ele queria vingar sua família, mas não pensou que vingando sua família, certamente eles também o matariam. E talvez ele até tivesse pensado nisso. E quem sabe era isso que ele queria no momento... Que o matassem... E com custo, consegui convencê-lo a voltar... Então vim com ele.


  As lágrimas agora corriam livremente pelo rosto de Hanna. Mas contou toda a história. A violência que os judeus estavam sofrendo em sua terra natal. Eloísa ficou visivelmente chocada com o relato de Hanna. Saiu da cama e abraçando-a.


  – Aqui temos tudo o que precisamos. Quero que se sinta em casa. Seremos uma família para vocês. Nós aqui tratamos todos os empregados como pessoas da família. Muitos não entendem o nosso procedimento com as pessoas que nos servem, mas isso não é da conta de ninguém. Pensamos que se o empregado se sente bem, mais chances ele tem de produzir. Eu sei que vocês passaram por dificuldades, que não desejo a ninguém... Tendo que fugir praticamente com a roupa do corpo, mas não se aflija. Daremos um jeito. Tenho muitas roupas que não uso mais e até que nunca usei. Darei uma porção delas a você. Também vou dar algumas roupas para o seu marido que pertencem ao Antônio. E quanto às roupas de cama, você está precisando de alguns jogos? – ofereceu.


  – Agradeço muito, senhora. Mas não preciso de mais roupas de cama e também temos três jogos de toalhas de mesa e quatro de toalhas de banho que já acompanham as de rosto – Hanna disse, entusiasmada.


  – Então você acha que não precisará de nada mais?


  – Não, senhora... Eu só gostaria de pedir para a senhora... Bem, se não for impossível... Se a senhora não achar ruim...


  – O quê é, Hanna? Pode falar... Se eu puder ajudar, será um prazer.


  – É que Jacob e eu gostaríamos de fazer um pouco de melhoramentos na casa. Talvez uma pintura, passar um óleo no chão e umas cortinas nas janelas... Também notei que essa casa seria muito mais fácil de conservar limpa, se tivesse um óleo no soalho... O que a senhora acha?


  – Pois eu concordo plenamente com você, Hanna. Hoje mesmo, falarei com Antônio a esse respeito. Tenho certeza de que ele vai adorar a ideia. Pediremos para que os rapazes passem um óleo e uma pintura em todas as nossas casas... Puxa, Hanna, que boa ideia você teve. Agora ajude-me a vestir alguma coisa... Ah! Você já viu o quarto do bebê, não é mesmo? E o que achou?


  Eloísa ficou muito satisfeita com Hanna. A ideia de melhorias nas casas e todas as coisas que mencionou, mostravam que ela era muito caprichosa.


  – Sim, senhora. Dona Dalva mostrou-me, e eu achei que é um quarto de rei – Hanna falou com um brilho nos olhos.


  Eloísa sorriu e acariciou a barriga.


  – E será... Mas primeiro nascerá um príncipe ou uma princesa, para depois quando o verdadeiro rei, meu marido e eu não estivermos mais aqui, então ele reinará este lugar... Sabe, Hanna, eu me sinto tão feliz que gostaria de sair dançando por aí. Mas isso não seria nada elegante com o tamanho da minha barriga. E depois, tive várias ameaças de aborto e por isso que estou trancada no quarto até esta hora. Do contrário, já estaria lá fora fazendo qualquer coisa... E você? Quando vai ter o seu primeiro filho?


  – Não sei, dona Eloísa, mas eu quero ter muitos filhos. Eu acho que um casal sem filhos é a mesma coisa que um deserto.


  – Um deserto? Interessante esta sua comparação.


  – Bem, quero dizer... Sabendo-se que a terra está ali, recebendo o Sol, a chuva o orvalho da noite e tudo o que a natureza oferece, até mesmo sementes, mas não produzir, então transforma-se em deserto. Ou melhor, digamos que o casal em questão é um pedaço de terra. Ele trabalha, se preserva, sente a necessidade do sexo, que é maravilhoso quando feito por amor. E deste amor, não há consequências, logo há semelhança com uma terra árida.


  – É... Você é uma pessoa muito esclarecida, Hanna. E tenho certeza que será uma mãe exemplar para os seus filhos.


  – Pelo menos eu espero que sim... A senhora vai precisar de mim? Ou prefere que eu vá ver se dona Dalva precisa de mim?


  – Não, Hanna... Eu quero mostrar tudo a você e explicar o que deve ser feito no dia a dia. Porque de amanhã em diante como já falei, vou falar só em português com você. Não é que eu não goste de falar alemão, pelo contrário, até acho bom praticar um pouco. Mas se eu não fizer com que fale nosso idioma, você vai demorar muito mais para aprendê-lo.


  – Concordo com a senhora.


  Ambas seguiram para a biblioteca, onde Eloísa começou a orientar Hanna.


  – Estes livros todos precisam ser espanados pelo menos duas vezes ao mês. Ali no canto, temos duas caixas cheias de livros que são novos. Ainda não os lemos. Como não temos mais espaço nas estantes para eles, mandamos fazer uma que ficará a cada lado da janela e abaixo dela. Assim que a estante chegar, terás que limpá-la, encapar os livros que estão nas caixas e arrumá-los nas prateleiras. Junto das caixas já tem um plástico e fita adesiva para este serviço... Ah! Temos alguns livros aqui, que poderão ser úteis para o seu aprendizado... Vamos ver... Eu acho que este serve para começar.


  Eloísa entregou um livro para Hanna. A leitura era simples, era mais para crianças do que para uma pessoa adulta, mas para quem não entendia quase nada do idioma, era perfeito. A patroa ainda pegou um dicionário de alemão/português e português/alemão e entregou-o também para Hanna.


  – Dona Eloísa, eu nunca vi uma biblioteca particular tão grande – Hanna comentou, entusiasmada.


  – É que meu marido e eu gostamos muito de ler. E você e seu marido poderão utilizar estes livros quando quiserem... Venha, vamos conhecer o restante da casa.


  – Sim, senhora... Mas a senhora está... Não seria melhor evitar um pouco as escadas?


  – Não, Hanna, não posso ficar o dia inteiro na cama. Isso me deixaria pior ainda.


  – Dona Eloísa, quando a criança nascer, como a senhora vai fazer? Quero dizer, vai a algum hospital?


  – Não se preocupe, Hanna. Tem uma parteira muito boa morando aqui perto. Quando chegar a minha hora, a chamaremos para ajudar e depois, ainda falta um mês para a criança nascer.


  Foram em direção às escadas e, já no fim delas, Eloísa levou Hanna para o salão, o qual possuía cadeiras, bancos, uma mesa grande e um enorme espaço. Mais parecia um salão de baile.


  – Este é o salão de festas. O avô de Antônio construiu esta casa deste jeito porque ele dava muitas festas. Do tipo que davam no século passado. Ainda hoje ele dá as festas dele na outra fazenda que comprou. Deu esta para o pai de Antônio que, por sua vez, deu-a para nós quando casamos.


  – Que tipo de festas ele dava? Daquelas que as damas exibiam seus longos, joias, e os cavalheiros usavam fraques, dançando valsas e...? – Eloísa riu, assentindo.


  – Estas mesmo. Ele não se conforma com a mudança dos tempos. Parece que parou na era do imperialismo, do coronelismo. É por isso que falo alemão. Porque meu avô e pai também pensam exatamente assim. Educaram-nos como na época do império. Ensinando alemão, inglês e francês e, para os rapazes, incluíam o latim. Até esse ponto da educação, eu a acho muito proveitosa. Mas do restante, penso ser um desperdício. Todas as extravagâncias. Só que Antônio não teve tempo o suficiente para aprender o alemão.


  – Eu também gosto de saber das coisas. Admiro quem sabe de tudo dona Eloísa. Eu gostaria de saber mais. Só que não deu tempo para terminar meus estudos... Antes da guerra eu cuidava da casa de meu pai e estudava... Mas depois veio a guerra e arrasou tudo...


  – É uma lástima mesmo essa maldita guerra. – Entraram em outra sala e Eloísa continuou: – Aqui é a nossa sala de refeições. Temos ali no canto um rádio, o qual nos transmite as novidades do mundo, as músicas e até temos programas interessantes, você vai constatar. De noite, nos reunimos para ouvir os noticiários e um ou outro programa e também conversamos. Cada empregado expõe suas ideias, dificuldades. Não que ele não possa falar isto durante o dia conosco, mas à noite torna-se mais familiar para todo e qualquer assunto. E, por outro lado, assim eu também participo dos detalhes. Há noites em que Rubem toca violão e canta para nós. Às vezes, até dançamos.


  – Quem é Rubem? – questionou Hanna.


  – Rubem é um dos domadores de cavalos. O mais alegre da turma. E, nos fins de semana, alguns rapazes trazem as namoradinhas e ficam namorando, dançando e se divertem para valer. E quando é verão e faz muito calor, todos vão banhar-se no rio Orestes, que corre a um quilômetro daqui. Brincam nas águas do rio como crianças. É muito divertido.


  – É mesmo? Temos um rio por aqui? E dá para tomar banho em qualquer lugar? Não é perigoso?


  – Não, não é perigoso. O Orestes é um rio calmo e não é traiçoeiro. Pode-se atravessá-lo a nado com a maior facilidade.


  – Que bom. Vou pedir para Jacob me levar até lá neste fim de semana. Tomaremos um banho dos mais agradáveis.


  – Neste fim de semana? Eu acho que a água está muito fria ainda. É melhor deixar o verão se aproximar.


  – Falta muito para o verão? Já faz tanto calor. Se não fizer mais frio que hoje, eu acho que dará perfeitamente para tomar um banho de rio.


  – Realmente, não está fazendo muito frio este ano. Em outros tempos, nessa época fazia bem mais frio. Mas o nosso verão começa em dezembro. Quando no Natal vocês faziam bonecos de neve, aqui temos um calor muitas vezes de quase quarenta graus. E como vocês estão habituados a um frio muito grande, penso até que gostarão da temperatura da água nesta época do ano.


  – Puxa vida, dona Eloísa. Um calor de quase quarenta graus?... Será que vamos aguentar tanto calor assim?


  – Mas é claro que aguentam. Ainda mais que vocês chegaram aqui fora do verão. Até lá vocês acabarão se acostumando.


  – Tomara... Do contrário, derreteremos. – Ambas riram.


  – Não seja tão trágica, Hanna. Vocês acabarão gostando do calor – Eloísa disse.


  – Espero que sim... E quanto ao Natal... Nós não festejamos como os católicos e demais religiões.


  – Já sabia disso. Só me referi ao Natal, para identificar melhor a época.


  Hanna estava adorando a patroa. Ela era tão bonita por dentro como por fora. Os cabelos pretos e longos, o rosto bonito em formato oval, os olhos quase pretos e muito sinceros. O corpo seria muito bonito se não fosse por aquela barriga avantajada. Hanna não podia imaginar uma mulher de não mais de vinte e cinco anos nos dias de hoje, com uma bondade tão grande no coração. Ela se acostumara a desconfiar de todas as pessoas que se aproximassem dela. Ninguém mais confiava em outra pessoa que não conhecesse na Europa, mas agora tinha que reaprender a confiar. E não estava sendo difícil. As duas mulheres ficaram a manhã inteira conhecendo-se. E a casa, que não era nada pequena, dava a Hanna a impressão de que sorria para ela.


  – Todas as sextas-feiras, vem uma moça aqui para a faxina mais pesada. Ela realmente não estava dando conta de todo o serviço. Sendo a casa desse tamanho, não é fácil para uma só pessoa limpar. Está certo que Dalva ajuda no que pode, mas a idade dela já não permite que ela arraste seus joelhos pelo chão ou suba em escadas o tempo todo, limpar o teto, as janelas e tudo o mais. Mas ela é muito útil aqui. Cozinha como ninguém. Deixa a cozinha sempre brilhando, lava e passa as roupas e isso já leva praticamente o tempo todo. Às vezes, ela vai passear. Tem uma irmã morando na cidade e quando ela fizer seus passeios, gostaria que você cuidasse da cozinha – por fim, Eloísa informou.


  – Está certo, dona Eloísa. Só que terei a necessidade de umas explicações sobre a comida que costumam comer. Porque na Alemanha, temos os nossos costumes, os nossos pratos que, tenho certeza, irão agradar a todos vocês.


  – Mas isso é muito bom, Hanna. Assim conheceremos os pratos típicos de lá e comeremos uma comida diferente. Não se preocupe, nos dias que terás a oportunidade de cozinhar, poderá fazer o que quiser.


  – Obrigada, dona Eloísa. Também sei fazer pratos típicos de outros países, como comida portuguesa que é muito gostosa e sei fazer alguns pratos da comida italiana, espanhola, francesa e diversos outros.


  – Estou certa que sim, Hanna... Então estamos combinadas. Assim que Dalva for visitar a irmã, você terá carta branca para fazer na cozinha o que quiser... Só que precisamos esperar que ela tire a sua folga por esses dias. Geralmente ela fica quatro ou cinco dias fora, porque é longe demais. Então ela vai uma vez de dois em dois meses. Não vou deixar que você entre na cozinha para preparar seus pratos antes da folga dela, porque ela é muito ciumenta com essas coisas. Pensaria que estamos querendo substituí-la, e isso eu jamais farei. Dalva está comigo, desde quando eu nasci, por isso eu nunca irei deixá-la ir embora e muito menos magoá-la, entende?


  – Entendo sim e concordo plenamente com a senhora. Apesar de não entender o que ela diz quando fala, eu gosto muito dela.


  – Não há quem desgoste dela. Quando entender direitinho e falar o português, você vai gostar mais ainda.


  – Tenho certeza disso, dona Eloísa. Ela tem um rosto tão bondoso. – O relógio de parede bateu onze horas.


  – Hanna, estou gostando de você. Não imagina o quanto... Como o tempo voa quando se está conversando, não acha? – Hanna assentiu. – Vou acompanhá-la até a cozinha e falar com Dalva... Ah! Essa cristaleira aqui no canto, poderá limpá-la hoje à tarde. Limpar os vidros, os cristais, enfim toda a louça contida nela. Porque depois do almoço, eu irei descansar um pouquinho e quando tiver ajudado a Dalva na cozinha, poderá fazer esse tipo de limpeza. E ali no canto, naquele balcão, encontrará as pratarias. Terá que as polir, pois iremos dar uma festa no batizado do bebê, daqui a um mês e meio, mais ou menos.


  – Oh! Uma festa para o recém-chegado. Vai ser emocionante. Posso ajudar nos preparativos? Quero dizer, fazer doces, umas tortas de maçã?


  – Pode sim, Hanna. Vou precisar muito de seus serviços. Pode fazer os pratos que quiser, e Dalva também fará os pratos dela. – Eloísa, entusiasmada, continuou: – será uma festa e tanto. Daqui a uma semana, Antônio irá para a cidade fazer compras. Podes fazer uma lista de tudo que precisar. Assim não vai faltar nada em casa quando fizerem os doces... Agora, vamos ver o que Dalva tem a nos dizer.


  Seguiram em direção à cozinha. Hanna não cabia em si de contentamento.


  – Dona Eloísa, vai ser uma festa inesquecível. Estou tão feliz que tenho vontade de começar já todos os preparativos... Se bem que, de certa forma já começaremos hoje com a limpeza das louças, não é? – disse entusiasmada.


  – Calma, Hanna. Teremos tempo de sobra para tudo isso.


  Chegaram à porta da cozinha. Dalva virou-se e sorriu.


  – O que as duas comadres estão querendo na minha cozinha? – disse em tom de brincadeira. – Podem ir se retirando... xô, xô, xô. – Fez um movimento com as mãos, brincando.


  – Até parece que você pode me enxotar daqui – disse Eloísa, rindo. – Eu trouxe a Hanna até aqui, para dar uma mãozinha. Depois, quando você for servir a mesa e limpar a sua cozinha, ela poderá ajudá-la. E quando estiver tudo pronto, enquanto eu descansar, ela limpará as pratarias e os cristais para a festa de batizado. Eu já falei tudo isso para ela. Não precisa se preocupar quanto à comunicação entre vocês duas. Só mostre aonde está o material de limpeza.


  – Eu estava mesmo precisando de uma ajudante para servir aqueles comilões. Nunca vi comerem tanto! Um dia eu deixo eles só com farinha de mandioca, para ver se aprendem.


  – Não faça isso, Dalva. Se você fizer isso, eles não terão forças para trabalhar na terra – falou Eloísa enquanto Dalva fazia uma careta dando uns grunhidos.


  – Mas pelo menos poderiam ter modos. E quanto à festa, vai ser bom para receber o garotão. Já vou começar a preparar as receitas dos meus bolos.


  – Sim, Dalva. Pode ir preparando suas receitas. Hanna também vai fazer alguns quitutes que ela sabe, e você, os seus. Então teremos uma festa e tanto.


  – E quanto àqueles mal-educados? Pretende convidá-los também?


  – Mas é claro que sim, Dalva. São eles que trabalham para o sustento da casa. Nada mais justo do que festejarem junto com a gente.


  – Os tempos mudaram mesmo. Onde já se viu... Os patrões festejarem com os empregados.


  Eloísa deu uma risada e saiu da cozinha, deixando Hanna descascando batatas. Foi sentar-se nas sombras das laranjeiras. Ao meio-dia, os trabalhadores retornavam à casa. Dirigiram-se a uma bacia e a um balde cheio de água limpa, a fim de se lavarem para a refeição e o descanso. Rogério foi direto para o tanque para se lavar. Dalva, vendo o que ele estava prestes a fazer correu para ele com uma vassoura e, aos berros, repreendeu-o.


  – Rogério! Fora daqui... Se estás pensando em te lavar neste tanque, tá muito enganado, estúpido. Como é que eu vou lavar a roupa, se sujam a água? Seu asno imundo.


  Rogério saiu correndo e rindo, enquanto Dalva continuava a repreendê-lo. Os outros rapazes riam e, fazendo piadas, apoiavam-na.


  – E vocês aí. Pensam que me enganam? Vê se cada um de vocês se lava de uma vez e se senta diante dos seus cochos, que já estamos levando a comida. Os patrões já comeram, só faltam vocês.


  Dalva e Hanna serviram a comida para os empregados e também comeram sentadas à mesa, na cozinha. Após ajudar na limpeza da cozinha, Hanna foi para a outra sala levando o material de limpeza que Dalva lhe dera. Tentou ler os rótulos, mas como foi impossível compreender o que estava escrito, ficou testando os produtos, até que descobriu o certo e deu início à limpeza, absorta em seus pensamentos. Puxa vida, que porcelana linda. Só pode ser chinesa. E as pratarias são belíssimas.


  Os empregados ainda descansavam nas sombras das árvores do pátio. Jacob sentia muito calor. Andou até a bacia com água, lavou-se novamente e foi conversar com Hanna, que estava lidando com a louça.


  – Muito ocupada?


  – Bastante. Estou limpando as louças para quando o bebê nascer. Teremos uma festa de batizado.


  – Hum! Que bom... Sabe, eu precisei vir ver se está se dando bem. E a patroa, como é ela?


  – Um encanto de pessoa. Tão bonita quanto boa. Ficamos a manhã inteira conversando, nos conhecendo e ela fala o alemão muito bem.


  – Fico feliz que esteja bem. Eu também estou gostando e vou gostar mais ainda, quando souber falar com eles tudo o que quiser. Porque agora eu só presto atenção no que eles falam. Memorizo e fico calado. É só isso que dá para fazer quando não se entende o que falam.


  – Eu acho que para você está sendo mais difícil do que para mim.


  – É, ninguém fala alemão. E o pouquinho que o Sr. Antônio sabe, não dá para contar.


  – Eu sei, mas acabaremos aprendendo depressa.


  – Eu já gostaria de saber, Hanna. Assim eu poderia expor minhas ideias. Dialogar, entender as piadas deles e tudo mais.


  Hanna olhou para o marido que estava de pé encostado na parede, descansou uma peça de louça na mesa e foi até ele. Abraçou-o, beijou-o e sorriu.


  – Vamos fazer uma coisa, Jacob? Pediremos a um deles para nos ensinarem à noite. E nós não falaremos mais alemão, nem hebraico e nem ídiche, até aprendermos o português, combinado? – acrescentou.


  – Combinado, Hanna. O capataz da fazenda já se ofereceu para nos ensinar e depois disso, tudo se tornará mais fácil e, estando contigo, as coisas não parecerão tão difíceis. Porque você, Hanna, você tem uma garra que é difícil em qualquer pessoa. Principalmente numa mulher... E... E... eu te amo, Hanna.


  Hanna sorriu e com um brilho nos olhos.


  – Eu também te amo, Jacob. E quanto a essa garra que você falou, eu lhe digo que o mérito também é seu. Você me deu motivos para lutar por aquilo que quero. E acredito naquilo pelo que luto. E se não tivéssemos nos encontrado e nos entendido, as minhas forças teriam sucumbido – confidenciou.


  – Mas agora somos outras pessoas, minha querida. O único empecilho é o idioma. Pelo menos quando aprendermos a falar, não terei mais de ficar pelos cantos só ouvindo. – Passou o braço pelos ombros de Hanna perguntando: – Eu poderia ajudá-la com esta louça?


  – Não, não. Vá descansar um pouco. Porque você tem trabalho pesado para fazer. E com este calor, terá que estar bem descansado para não se acabar nesse Sol que a cada dia ficará mais quente.


  – Pois não, madame. Irei descansar, trabalhar e descansar novamente, para que à noite eu esteja com as minhas forças restabelecidas só para você... E você, aí, não trabalhe demais para não se cansar muito também – disse Jacob, brincando, e Hanna balançou a cabeça, sorriu e não deixou transparecer o calafrio de desejo que percorreu seu corpo.


  – Você tem umas ideias! E em plena luz do dia... Vá, vá... saia daqui, do contrário... – falou baixinho.


  – Do contrário?


  – Do contrário, ocuparei a primeira cama que encontrar e... Ora, vá dormir, Jacob – disse ela com um sorriso maroto, tentando não demonstrar que corava.


  Sorrindo, Jacob saiu do aposento e Hanna com um sorriso de felicidade no rosto recomeçou a limpeza da louça. Ao cair a noite, saíram de mãos dadas em direção do rio Orestes, no qual se banharam. Nadaram e relaxaram o corpo. Não jantaram com os outros na casa, porque ainda tinham comida suficiente em casa. Quando voltaram, já era noite. Foram deitar-se após um rápido lanche. Jacob novamente só de cuecas e Hanna com a sua camisola. Jacob aproximou-se de Hanna, acariciando-a, beijando-a, afagando sua cabeça. Suas mãos tão hábeis seguiram pelas curvas do corpo dela, estacionando cautelosamente na região do púbis. Acariciando-o carinhosamente com movimentos suaves e beijando-a muito, até que Hanna contorceu-se, sentindo o prazer do desejo. As roupas deixaram seus corpos como num passe de mágica. Jacob penetrou-a delicadamente. Sentindo-a ofegante, aumentou o ritmo do vaivém, até atingirem o auge delirante do ato de amor, vendo e ouvindo músicas e sons festivos de fogos de artifício. Hanna jamais imaginava que seria tão delirante, tão satisfatório, deixando as pernas bambas, uma espécie de fraqueza gostosa. Abraçaram-se aos beijos, para logo após dormirem tranquilos e felizes. O amor entre os dois florescia a cada dia. Amaram-se freneticamente todas as noites após as aulas, nas quais aprendiam português. Uma semana depois, Antônio convidou Jacob para acompanhá-lo nas compras. Jacob veria novamente a cidade do Rio de Janeiro. A linda cidade que os recebera de braços abertos. Traria um presentinho para Hanna. Ela poderia achar que seria um desperdício, mas ninguém lhe tiraria este prazer em comprar um presente para a esposa amada. O primeiro presente que daria a ela. Jacob acompanhou Antônio muito feliz, deixando Hanna saudosa. Vou comprar um pano para um vestido, pensou ele, ao entrar em uma loja.


  – O que deseja, meu senhor? – soou uma voz familiar atrás dele.


  – Mas é você, Peter?... É você mesmo?


  – Jacob... Que grande alegria revê-lo. Como vão as coisas para vocês?


  – Está indo tudo muito bem, Peter. Eu vim com o patrão fazer compras e resolvi levar uma coisinha para Hanna. Pode me mostrar alguma coisa bem bonita?


  – É para já meu amigo.


  – E como vai a Frida?


  – Oh! Ela está muito bem. Também trabalha aqui. Só que foi ver uns negócios para nós. Por isso não se encontra no momento. Sabes, o Josepp trabalha aqui bem perto e sabe da maior? Ele e Leslie estão pensando em casar.


  – Mas isso é ótimo. Fico muito feliz por eles. E o restante da turma, como está?


  – Os que ficaram por aqui, estão todos bem, agora os que foram para o Sul, eu não posso dizer. Pelo menos a gente espera que estejam ótimos. Estamos pensando em nos unir para um grande negócio. Ensina como chegar à fazenda em que vocês trabalham, que iremos para lá em visita. Assim vocês tomarão conhecimento dos nossos planos e, se quiserem, poderão ingressar na nossa sociedade.


  – Que tipo de negócio?


  – Um grande magazine. Não é uma ideia e tanto?


  – Parece-me muito boa ideia, mas eu não quero deixar a terra. Gosto da lavoura e é o que de melhor sei fazer.


  – Tudo bem, Jacob. Você gosta da lavoura. Então fique trabalhando de empregado, mas isso não impede que entre na sociedade.


  – E de quanto precisarão para esse empreendimento?


  – Ainda estamos fazendo os cálculos. É lógico que não é para já. Nenhum de nós tem todo o capital de que precisamos. Com paciência, chegaremos lá. Pense nisso, Jacob, e depois responda.


  Jacob recebeu notícias de todo o grupo que veio no navio. Estavam todos bem. Com alegria, pensou na proposta de Peter. Se tivesse dinheiro, poderia aceitar a proposta. Mas assim teria de abrir mão da fazenda que queria tanto comprar. Iria conversar com Hanna a esse respeito, ou até com dona Eloísa e expor as ideias, para ver se valeria a pena. O que melhor convinha na atual situação. Jacob comprou um pano para Hanna fazer um vestido novo, que ela adorou. Nas semanas seguintes, colocaram em prática as melhorias nas casas e até os aposentos dos empregados ganharam uma pintura nova e óleo no soalho. Ficou maravilhoso. A casa que antes estava pintada de branco, agora usava uma cobertura de um amarelo claro. A casinha de Jacob e Hanna recebeu uma cor rosa claro. Os quartos dos empregados eram da cor verde. O cheirinho de tinta, óleo e produtos de limpeza era agradável, deixando os moradores mais felizes. Duas semanas depois, um dia de setembro ensolarado, Eloísa entrou em trabalho de parto. Um parto difícil, no qual a parteira necessitou de todos os seus conhecimentos, para conseguir trazer ao mundo aquela criança tão frágil. Antônio estava nervoso, andando de um lado para outro do corredor. Bebia café, chá, fumava, sentava-se, punha-se de pé, passava as mãos pelos cabelos e comia tudo o que Dalva lhe oferecia, na esperança de acalmá-lo. Já sabiam que não seria um parto fácil, mas tinham que correr o risco. Rezavam para que mãe e filho ficassem bem. Hanna auxiliava como podia. Dalva ocupava-se em esquentar água e levá-la para o quarto. Não aguentando mais a expectativa, entrou no quarto e não saiu mais dele até que duas horas depois anunciou: “É UM MENINO!”. Antônio ficou radiante. Dalva já vestira o garotinho, e Hanna já arrumara o quarto. A parteira estava cuidando de Eloísa no momento em que Antônio entrou.


  – Oh! Meu Deus... Um menino. Um lindo menino... Isso não é maravilhoso? – Antônio exclamou, olhando para a criança.


  – É maravilhoso, Antônio. Eu estava com receio de que esta criança não quisesse nascer.


  A parteira, Hanna e Dalva retiraram-se.


  – Mas, querida... Eu senti cada contração sua. Me culpei por tê-la colocado nesse sofrimento todo.


  – Não se culpe, meu querido. Eu quis tanto quanto você. – A parteira entrou no quarto e pediu que Antônio saísse para que Eloísa pudesse descansar. Já fora do quarto, a parteira chamou o fazendeiro.


  – Sr. Antônio... Aconselho o senhor batizar a criança imediatamente – falou.


  – Mas o que houve?... Quer dizer... O que tem meu filho, Flora?


  – Não sei dizer, pois não sou médico. Leve-o imediatamente para um médico e não se esqueça de batizá-lo.


  Antônio providenciou o mais rápido possível o carro para levar a criança ao médico. Pediu que Eloísa não ficasse sabendo do problema do menino, pois isso a faria muito mal. Dalva acompanhou Antônio até o hospital, onde imediatamente a criança foi atendida e o médico constatou que o menino estava com graves problemas respiratórios, tendo que permanecer no hospital. Dalva e Antônio voltaram para casa, onde Eloísa já estava acordada e muito ansiosa para rever o filho querido.


  – Eloísa, querida... Tenho uma coisa horrível para comunicar...


  – O que é meu querido? Nosso filho é feio? O pequeno Antoninho fez pipi em você? – perguntou ela, zombando.


  – Querida... Escute... É sério... O pequeno Antoninho sofre de problemas respiratórios. – Eloísa ficou alarmada.


  – Quero ver meu filho agora.


  – Não é possível, querida.


  – Mas eu quero meu filho. Traga-o aqui, por favor.


  – Ele não está aqui, minha querida. Levei-o para o hospital e estão cuidando muito bem dele.


  – Quero ir até lá Antônio.


  – Não posso levá-la até lá querida. Sinto muito, mas o médico garantiu que fará tudo que é possível para que nosso filho fique bom. E você está fraca demais para ir até lá, mesmo porque, já pedi para um médico vir até aqui e ver como você está.


  E, com muito custo, Antônio conseguiu acalmar a esposa. Ela chorou muito pela doença do filho. Chorou desconsolada quando Antônio explicou a gravidade da situação.


  – Levei esta criança durante nove meses na minha barriga. E agora que ela nasce, aparece esse problema. Preferiria que ela ainda estivesse no meu ventre.


  Quando o médico chegou, constatou que Eloísa estava bem fisicamente. Relatou em detalhes tudo o que poderia acontecer com seu filho. Não escondeu nada e não deu falsas esperanças. Assim, na mesma noite o pequeno Antônio faleceu, para desespero de todos os moradores daquela fazenda. Na tarde seguinte a criança foi enterrada pelo mesmo padre que fizera o batizado às pressas na noite anterior.


  Eloísa custou a se recuperar, mas quando começou a se conformar, retomou a luta para um próximo filho.


  – Antônio, querido. Meu amor. Não vamos desistir de ter nossos filhos.


  Eu quero ter muitos filhos. Quero encher esta casa de crianças.


  – Não se preocupe. Nós somos jovens e ainda teremos muitos filhos.


  Cinco


  Três meses após aquela tragédia com seus patrões, Jacob e Hanna, entre tarefas, aulas de português, cuidados com a casa e passeios. Já falavam e entendiam perfeitamente o idioma. Falavam com um sotaque forte, mas já podiam dizer que sabiam o idioma. Festejaram o Natal como católicos com as pessoas da fazenda, festejaram o Ano-Novo e adoravam cada membro morador daquele lugar enorme. Entre a primeira quinzena de janeiro de 1943, Hanna aguardava seus dias menstruais que já estavam atrasados e nada veio. Ao término do mês, teve a certeza de algo muito esperado. Começava com pequenos enjoos, pequenas vertigens e sentindo-se incrivelmente diferente. Mas é claro... Estou grávida, concluiu. Largou os serviços da casa e saiu correndo em direção dos pastos à procura de Jacob. Encontrou-o expondo suas ideias de melhorias na fazenda com Antônio. No momento em que a avistaram, foram em sua direção assustados. Temendo ter acontecido algo de grave. Como ela nunca havia entrado nos pastos, a não ser para passeios, sua presença agora tornava-se temerosa. Jacob ao lado do patrão estava nervoso.


  – Hanna, o que houve? – falou com a voz tensa.


  – Não é nada sério... Eu tenho que falar com... Jacob – ela falou ofegante, pausadamente. Acalmaram-se ao perceber o ar de felicidade dela. Jacob pegou-a pela mão, foram para a sombra de uma árvore e ela falou entusiasmada.


  – Jacob... Me dá um beijo!


  – Hanna, Hanninha.. Você vem até o pasto para pedir um beijo? – sorriu e continuou: – Pois bem. Para que não tenha perdido a viagem, eu darei o beijo. – Beijaram-se.


  – Eu tive que vir. Não seria justo se não fosse o primeiro a saber. Além de mim, é claro – Hanna sussurrou.


  – Saber o quê?... Fale logo, pois estou ansioso.


  – Sabe... Aquilo que já desconfiávamos. Aconteceu. Tenho certeza agora. JACOB, MEUS PARABÉNS, VOCÊ VAI SER PAPAI.


  Jacob ergueu-a, girou-a em seus braços, rindo feliz, beijando-a. Colocou-a no chão, abriu os braços, olhou para o céu azul agradecendo feliz.


  – Obrigado, obrigado, meu Senhor.


  Antônio os observou e já desconfiava o que estava acontecendo. Sorriu e foi até eles.


  – Sr. Antônio... É maravilhoso. Eu vou ser pai. É a notícia mais maravilhosa de toda a minha vida.


  – Posso imaginar, Jacob. Você e sua esposa merecem. E espero que o meninão nasça lindo e forte. Agora vamos voltar. Teremos que comemorar. Seguiram felizes para casa. Jacob não cabia em si de felicidade. Hanna, por sua vez, ria à toa. Dalva quando soube, ficou feliz e foi correndo para a cozinha bater um bolo. Comemoraram com cachaça e limonada, mas para Hanna foi a maior comemoração de toda a sua vida. Saiu correndo para contar a novidade a Eloísa.


  – Dona Eloísa, meu jardim floresceu. Em breve nascerá uma flor que embelezará nossa existência.


  – Que bom, Hanna. Estou muito feliz por você e seu marido. Também tenho algo a revelar... Estou grávida novamente – disse ela feliz. – Venha, vamos fazer os planos para o futuro deste garotão que vai chegar. Foram até o quarto do bebê que morreu, e Eloísa cuidou em retirar de gavetas as roupinhas de bebê do primeiro enxoval que Eloísa preparara. Hanna perguntou apreensiva.


  – Mas, dona Eloísa. Estas roupas são novinhas em folha. Principalmente agora que a senhora está grávida novamente, a senhora vai precisar delas para o bebê. E eu gostaria de dizer que me sinto duplamente feliz. Primeiro, pela minha gravidez e, depois, pela sua. Eu estava um tanto quanto preocupada em me sentir tão feliz pela minha concepção, mas agora que sei que a senhora está grávida novamente e sei que está muito feliz por isto, posso dizer que minha felicidade está completa.


  – Não se sinta na obrigação de ficar culpada por estar tão feliz. Eu e Antônio estamos muito felizes com este meu filho que trago na barriga. E mesmo que eu não estivesse grávida ainda, você seria uma tola se não se realizasse com o seu filho. Fui consultar um médico e ele recomendou que eu repousasse o tempo todo. Já que perdi meu primeiro filho, este terá que nascer bem saudável. Eu só quero que o seu filho tenha lindas roupas.


  – Mas a senhora não precisa se preocupar tanto com meu filho. Eu posso comprar algumas coisas baratas para ele.


  – E já abriram mão dos sonhos da terra própria? Eu acho que não, portanto, guardem seu dinheiro para outra ocasião.


  – Sim, mas as roupas não vão custar todas as nossas economias.


  – Mesmo assim. Guardem suas economias. Pois estou tão feliz por vocês que ficaria magoada se não me deixasse dar esse presente.


  – Obrigada, dona Eloísa. A senhora é tão bondosa que fico às vezes sem jeito.


  – Deixa disso, Hanna. Eu gosto muito de você e Antônio está satisfeitíssimo com as transformações que Jacob fez aqui na fazenda, e as ideias que ele tem estão tornando a terra muito mais produtiva. E você acha que não podemos tornar a vida de vocês mais agradável? Claro que sim... Nós podemos fazer muito mais que estamos fazendo. É só uma questão de estudar uma maneira melhor de fazê-lo.


  – O que a senhora quer dizer com isto?


  – Sabendo que vocês gostam realmente do que estão fazendo, só estamos pensando em recompensar seus esforços... Antônio inscreveu Jacob na prefeitura para adquirir as terras aqui do lado e ele está pressionando as pessoas de lá para que vocês consigam esta propriedade que é tão cobiçada por todos.


  – Sr. Antônio fez isto mesmo? Sem que nós soubéssemos de nada?


  – Queríamos fazer uma surpresa para vocês, mas já que vocês terão mesmo que ir até lá para reforçarem a inscrição, tive que dizer. Eu acho que Antônio já falou a respeito disso com o Jacob nesta manhã.


  Hanna ficou radiante e, muito feliz, recebeu o pacote com as roupas de bebê. Ela não cabia em si de contentamento e agradeceria aquela bondosa senhora pelo resto de sua vida por tudo de bom que havia feito por eles. Principalmente na honestidade deles em aconselhá-los da melhor forma sobre os assuntos que ignoravam. Agradeciam aos patrões pelos conselhos recebidos por eles quando falaram sobre a sociedade do magazine. Foram de uma sinceridade incrível, colocando em pauta a possibilidade de entrarem de sócios. Antônio colocou os prós e os contras da maneira mais simples possível.


  – Jacob, eu concordo que é um investimento muito bom. Vocês podem garantir seu futuro com essa sociedade. E eu tenho certeza de que vocês preferem trabalhar na terra. É o que vocês conhecem e fazem melhor... Como estão pensando em mudar-se para lá, não tenho certeza se irão gostar da vida na cidade. Mas por outro lado é uma experiência a mais que adquirem... Deixe-me pensar um pouco. Quem sabe, terei uma ideia – disse o fazendeiro.


  Jacob estava confiante. Tinha certeza que Antônio lhes aconselharia da melhor forma possível.


  – Sr. Antônio, não gostaríamos que o senhor se sentisse na obrigação de preocupar-se conosco. Se ficar difícil de tomar uma decisão, nós aguardaremos – por fim, falou.





OEBPS/Images/capa.jpg
Natalia Lenhard

SE UM DIA EU VOLTAR

alentos

Novo:
daliteratura Brasieira






